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D e l m o m e n t o . rhn ^ i ^ m , , . ^ ni^c* 
m a n i o b r a f r a c a s a d a . 
i Una de las cuestiones en que m á s < ks í o n sil demente se l i a puesto de 
. n-elieve ol repugnante politiqueo deO G a b i e n » ha sido l a e lecc ión del con 
gcjero aer ícola del Banco 'de E s p a ñ a . 
[ , j/>s resoa-tes caciquiles, la inuposlción, l a amenaza, el escandaloso 'abu-
so del i'odc-r, en algunos «•a.so.s, I i m d sido poieátois all servic ió de éste asunto, 
•m el (pe, por lo visto, el Gobieamo se jurraba una car ta imiportante. 
\ ,Santander nos ha o f ec ido una prueba del i n t e r é s que el s eño r S á n c h e z 
¡Gueira t en ía en quo triunfase el s e ñ o r m a r q u é s de Casa-Pizanro, camlifi i 
10 (j,-| Gobierno, por cuanto que ,ante J,a exta-fuieza del públ ico .so ponati-
fúía rápida íoente una l lamada . C á m a r a A g r í n d a , que nadie concxíía n i de 
íiwDftbro precisam nte"por su i n a c c i ó n , pa ra votar al candidato imtfwíiesto 
por. ed'Golií^ rno. 
Pero lá njaniobra ha fracasado. E3 t r i u n f o d d seño r ^ z a r a , candidato 
^ [ p la .Confederación Nacional Ga tó l i c c -Agmr ia , ha puesto de ma.nifiesto él 
absurdo que on otro raso h u l m r a quedado p a t e n t é de que s e g u í a n al Go 
bienio los representantes verdaderos de l a a«i ici i i l í i i ra e s p a ñ o l a , y lo que a ' i c h o m cieroigación deft real decape 
f¡k más triste, que quedaba asegurado el ma-ngonieo por los caciques idfV . ' ^ 1108 hígorntems consideran p e í 
neos de toda la enorme fuerza que representan los intereses ao r íoo la s y los í ^ f i í a f l l>ara sus intereses, 
trricuhores. A ñ k a ó que las aspiraciones de .los 
ingenieros son justas. 
E l presidente con tes tó que desea sa-
tisfacer a los ingenieros civiies por lo 
que ha estudiado el asunto y ve que 
no hay pteito pasible, pues jpssga 
cho n i n g u n a clase de indicaciones por 
( I ni inist .ni , en contra de l o iñani fes-
tado en algunas iníi i i-maciones. 
P L E I T O 1>E LOS INGENIEROS 
Esta in /añana visito al señor. Sán-
chez Guerra u n a comis ión de l a Aso-
ciación de ingeniems civiles acoimpa-
hinia del conde de Romanones, con 
onjeto de dar cuenta al presidente de 
los deseos de todos los ingenieros de 
E s p a ñ a . 
E n l a comis ión iban representacio-
nes de todas dases de ingenieros; pe-
ro l a m á s numeirosa era l a do los in-
g en teros indai star kiíles. 
Eil condio de Romano nos p r o n u n c i ó 
un discurso diciendo que aun cuando 
él no as ingeniero, coa no fundador de 
í a Escuda de Ingenieros le interesa 
que se les preste ayuda y se at iendan 
las peticiones de los indaistriales. 
P i d i ó la d e r e g a c i d ecr
agric lt res. 
.Las eni.idades a g r í c o l a s - t i e n e n , pues, com.o su representante en el Ran-
eo al señor Azara, homlbrc intel igemc y recto, poco fáci l a los halagos de 
la política al uso. 
Nosotros celebramos ol fracaso del Gobierno por muchas y poderosas 
razones, pero especial mente porque significa d t r i u n f o de l a a r e a n i z a c i ó n j i o ' s e T e ^ o n a n l ^ ' V r r f e í r e s e s d é l o s 
v la fuería de la .s indicación c á i d l i c o - a g r a r i a , que d d í a que quisiera po- ^ e i T e r o s d í í S S Í S ? M d o l a l 
dría dar en tierra con todos los t inglados caciquiles y con todos los caci- Í S ¡ ¿ i í L c 2 Í ! ¡ L d Í 
rtrBw. caoaces de comerse hn.otn lo +\.ar*m 
D E S T R U Y E R O N L O S 
. v — w ™* wr^oAjup. uttciqiujiies y con toaos los caci- «««ijues ue na-oer loado las a w w v v w w w w v w 
ques, capaces de comerse hasta la t i e r r a que en manos de los Sindicatos confcilusiones que és tos le entregaron 
cató'icos agrarios os fuente do riqueza n a c ^ u a l y e s t imuló eficaz de traba- ayer- ra l izan , él busca 
jo honrado y noble. A pesa-r de las m a n i f e s t a c i o ñ e s d d amíbudar ¿wr É¿ 
PARQUE D E A V I A C I O N D E Z E Í . U A N Q U E 
MOROS E N LOS D I A S D E L D E S A S T R e 
(Foto obtenida por el aviador m o n t a ñ é s s e ñ o r Navamud . ) 
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E l m o m e n t o p o l í t i c o . 
en un cotidiano ole-
E.-tpainu yan ta r para fiesar  l  i f s t i s  / íl r po 
seño r S á n c h e z ( i ue i r a i>arece que les su e s p í r i t u . 
comisionados no sa l ie ron satisfechos No h a muchos d í a s , en una con-
de su visi ta, y no c o s a r á n en su acti- foi'encia, e n t o n ó u n canto loable a la 
tud hasta conseguir l a d e r o g a c i ó n d d disc ipl ina . S í u voz, en este instante, 
real decreto. t iene ecos de profec ías . •«Debemos ha-
^ , . E N T R E V I S T A NO CELERRADA Cer u n culto a l a d i sc ip l ina» , di ja , 
l a P n n T O P d n f M í l P n t r P S á n P n P 7 A.im cuando estaha anunciada para y Sns" p a ü a b r a s tienen un conceptt 
U S I C Í U U l l l C l U l l ^ i a C l l l l C O a i l U I Í C ^ . il0V 111I;L , . l l! lVvist; i entre d iwesiden- gondd (,pI Jĝ j qu í . c-nmplir. s in pe 
G u e r r a y L a C i e r v a s a l d r á e l m a y o r r ^ M U i S ^ ^ •.'<•->- y . ^ - ™ , , , ^ . , ^ . 
El, 
o b s t á c u l o p a r a e l G o b i e r n o . 
Los dos presidentes h a \ ' a r o n de. las 
. royectos que d Gobierno prepara v f 
que e s t á n orientados- hacia el camino u 
Sfirinil r n 
I¡.\T.ADO CON" I N G L A T E R R A 
ElL COMITE c n . v n u E L A N \ L F A - ^ P'ro.l,li(,ios Y de c o b a r d í a s . . 
BETTSMG L a h i s to r i a t iene abiertos sus bra 
Eil min i s t ro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca zos- E n sc anuparan todos lo-
na manifestado que ha entrado ya v<ílE©, como Mil lo n Asi rayase fijan 
P- 'ui í . ,,• . d minis te r io de proyect (f  ' ^ flJní'10"es gJ Com1^ centra el anai- «1 bien de E s p a ñ a y de l a causa mi 
Ŝ? « . ^ L ^ ! ! : ^ r?^ ian i l . . e l eml,;i- î e t dos-hacia ob .fabet!S(mo' y aun cuando no so defienden. fe^áíkH- de Inglalen-a paro, n l t i m o r v:<\ 
KA afiñor Fernánd.-z Pr ida los ¿ ' - tal les 
' rcllacin:iiail(xs con el t ratado c o i l n -
g-] Llerr;:. 
•r- !premiri1a<Io el jefe del Gabinete di -
, Jjitamáif.icn por I m s n c r i o i l ¡ s ios c u á i a b 
Eó ftttmari'i el I ralai lo , co ides tó diei.-n 
' d o fpio, a lo m ó s tordor , den ln i d' 
Mnfe días. 
A [lesar de ]n ilielio poi- <•] coiul.'' d, 
Bill!ues, os posible ípie el p róx imo lo 
Raes se firrne el tratarlo b i s p a n o b r i t á 
j EJ. SF.^OR M A R F I L . DE VIATE 
A las diez do esta m a ñ a n a sa.lió pa 
^ 1 * Ainieríu, en el r á p i d o d '. Andai i : 
fia. o.l subseerdario de la lYesidorn ; 
plon Mariano MarCrl. 
Le aroiisipaña su secrda.rio particu-
lar sefior ("..-i - ;, rí.;. 
líH eUib®ecrda.i'io p e r m a n e c e r á en 
j#li<wia tres o cnalro dío^. 
Allí asisiirá a varios actos públicr.-
Fn la estación fué despedido eíl R' 
»or Marlil por varios amigos podíticc* 
>' Parí i 'ulii r. ~. 
DETAl.I.l.s |>!- r x . . \ CON F EREN 
•CIA 
^ Se cono,-.oí aügnnos detalles " de Ir. 
W ' """ braron los 
• í c ! ! , V s z ''U-'M-ra y Ru.galial. 
fcoc habló de la. fecba. m á s o-onrluna 
W a!:li!' ' - I PaH: in -n tO. 
•s:>!';'r Sáncbez ( inerra expuso 1 
• c u j , , , , . ^ . ; ; , n ^ n t a r s e ' c u a n t o ^ y ! 
^ ' Í S > S : i ^ 0 i™ deseos 
^ ha í l ina^gTirado las insti tuciones que Y al rodar d d tiempo, recordare 
S O t ' . w *« «,i«n,.^c ™.rt*ra/, de atender esta labor', los servi- mos a los tercios lla.mencos y a i te; 
Lroatno-nle prepara algunos proy^c- cj(iS , . . , • „ „ , „ , . . . , , , ¡ . ^ o , . " d o dc vohmiar i - s: al duque de A 
os de c a r á c t e r sanitario, por los <p • . , tífFS.C* Dc. l . A L T O ARAGON ha v a Millón .-
" l ' l ' l i l n . M m dc Hacienda n r o ^ n L : i h n A ! l r i (*os m aUo ^ í f ó n . r o s V patr iotas. 
, . "", í,'"10r ;c Z1;1 / j , | ,,:r ha estado Imy en d minis ter io de Fo-
aml . i en los- piresupoestos para prc- ,.„,„ m í ¡ í * r o.l minis-
entarlos cuanto antes a las Cortos. . vi<;it-.r P i v obras 
Anon , - ¡ , .H sen.,,- Sónrl ie / , GnciTa. al p j j j j ^ . ^ , ! p, aiu iiii¡H-i.''in de los c,v-
..ndo d*- imnodo o,o.- a c ^ O hoy v i - <]¡1(iis co,n<,ídklo 1 0 ¿ muú¡iiVn 
ate al s e ñ o r L a O c i v a . di jo q ^ , rwr ahora, no puede hacer 
landoen camb a ron ^ J nada por falta de consignaciones, 
i cá rea deil expediente, <lc -respoiibabiili- \ \ / f n a iq -a c f i w r u A i a t A - v m * 
iades ins t ru ido por ol general Picasso ^ CAMPANA (-ON TRA L A LANGOS-
,, : ,„ .! : , eO cr i ter io d d Gobierno en esta / ^ ^ ¡ ^ de 0bras pl'lhl¡(,,; ; 
| a . ¿ ha acordad , . „ M * * * ^ ^ j ^ a t t 
..AS M U L T A S A DE ^ E - ^ ^ ^ ^ d » ^ ^ ^ ^ J * * * * * * * * 
rM«ia«ii'»n en l a efu-c sc d e c í a que el J ¡ f n I ¿ r r . n ! ; 0 np.r r r b N r i p catori 'a dMdese en. tres a:partado 
«mor M i l l a , , d . M . , ¡,.s« . « l,al>fa sido d i R ^ a ^ . l S i c l a - « < « o r * « : rcorganizacidn d, 
X a K . . ' » S T ^ r ^ ! * ! » — d i - . s o " s o b r e J a s m a u r ^ o como par t ido po l í t t c . 
dos guerr. 
P A I U J ) MOItlLLAb 
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La Asamblea maurista. " 
S e p r o p o n d r á el " f ren 
t e " ún ico para la pro 
paganda. 
Se nos remite la signiente nota-rr 
anen de las j 
l aca de a , ; l Asamblea maurista : 
«El jproyecto de bases de l a c o n v 
. . — — preatjnxauu una proposic iói 
disbriio d - Paflacio para comprob.i.r P l . F I T O D E LOS I N G E N I E R O S indicando l a conveniencia de discutr 
lo oae hiul&itara de cierto en d caso. E n l a v i s i ta qiue el conde de Roma-tag€s apartados en u n orden inver 
El ¡o iz há mon i f . - t ado que en todo nones hizo afl presidente d d Consejo. so. ^ m á s ]ó ico acordar c l p rn 
ju ic io de conciaiaclón, s i no acude u n a se t r a to de b u ^ a r u n a f ó i ^ l a qaie m ^ maiUrisir)<) 0 l sx 
de las portes interesadas, se da d j u i - armonice los intereses de los ingenn- l u ^ 0 ]as Cünexj0 
ció por. intonta-do y se condena en eos- r o « o n s i s t e ^ f ó r r n j u j j a en reseirvar a nes posibles con los idearios de otro. 
iaFil i > S r s u ^ r t e s0e h a S ^ e r i ^ ingenieros civiles todos los d e s * . ! - í ? ? ^ . y de terminar en consecuen 
J t & t £ % otro cua^erl ' ana. ofipia.les y míe los artiUeros t ra- c í a c u á l sea l a r e o r g a n i z a c i ó n Ín te r 
, m n o l i r 1., lev, sin que se le haya he- bajen con c a r á c t e r p a r t i c u í a r . u a que f acü i t e las coordinacione; 
D E L U L T I M O EMPRESTITO precisas, mas mirando a l a propa 
E l Banco de E s p a ñ a c o m e n z a r á des- ganda que al» inmediato fin de set 
do el p r ó x i m o lunes a devolver los s"- imstrumenln apto de gobierno, 
bra.ntes del e m p r é s t i t o de bonos del A este objeto se formulan a cad; 
Tesoro. tema d d apartado tercero (progra 
Mañiana se h a r á l a entrega a los ÍInja,)! pianitos en que coinciden suhs 
Bancos. t a n d a í m e n t e , el t radicional ismo, an-
a a ^ " . \ v v v v ' v v \ ^ v \ v v v v v v \ v v » a ^ v v v v v v v v ' \ \ v v i ' V v \ i i tes de l a Asamblea de Zaragoza, y 
TEMAS MENORES sin duda con mayor ex tens ión aho-
• — ra , declaraba su posibi l idad de se: 
P f ^ C T J k W Q O I F ^ A n O l i ; i , ' ' ' l ' n ' ' ' ' gobierno, •••! masan 
1019 y d gniijx) de propaganda de po 
Como R.Auuzzio. MUIán Ast ray es j í t i c a . s o c i a l . . - . , 
poeta y soldado. Se h a n tenido en cuenta los acuer-
Tiene d glorioso jefe d d Tercio dos do l a r e u n i ó n ú l t i m a de propa-
u n a aureola s i m p á t i c a , a m á s de 'a gandist-as ca tó l icos , y p r o p ó n e s e la 
m i s m a aureola del prestigio de su c o n s t i t u c i ó n de u n . «frente único» pa-
m i l i c i a br i l lante . Millón Ast ray , pu- r a l a propaganda j iopular de un co-
l i d o , op t imis ta y j o v i a l , es l a espir i- m ó n idear io de derechas. Los esfutr-
tua l idad b izar ra dc ajut-añones- gue-zos. conjuntos debe or ientar lo" un D i -
rroros, que buscan a l a F a t í d i c a , en- rectorio pa ra estos exdusivos fines, 
tona.ndo u n aire de t r i v i a l despre- respetando en los d e m á s las orga-
oempación. M i l l á n Astray es as í . Con ui laciones de par t ido . Las derechas 
su solo esfuerzo crea, sustenta y for- deben reorganizarse interinamente, 
talece una heroica l eg ión de volun- haciendo posible esta acc ión manco-, 
tar ios. Por sí solo se basta a inapi- m u n a d a . » 
r a r y dar mayores b r í o s a sus glo-
riosasi nltesna.das.' Mi l l án A s t r á y es 
l a figura, con d glorioso Gonza.lcz 
Tablas, m á s s i m p á t i c a de l a campa-
ñ a actual . Inquieto y andariego, 
cuando los azarea de l a guerra se p . v 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOR 
P falleclwoD, respíctivamente, el 26 de oclubre de 1921 y el 17 de mayo de 19.1 
Su hija Blanca, hermartos y demás familia, 
Suplican a sus amistades les encomienden 
a Dios Nuestro Señor. 
El funeral que se celebrará en la iglesia Parroquial de Taños 
I orr8lave9a) y todas las mlsás disponibles que se celebren en 
sent 8SÍas y conve"tos de Torrelavega el día 25 del presente 
••te, se aplicarán por el eterno descanso de sus almas. 
Torrelavega, 22 de octubre de 1922. 
z - M i j e y 
U N D E C 5 M O A N I V E R S A R I O 
DE SU ESPOSA LA SEÑORA 
E L ^ E Y E N B U R D E O S 
D E M O S T R A C I O N E S 
D E S I M P A T I A 
BURDEOS—Esta m a ñ a n a , aJ s M í j -
de su residencia el Rey don Alfonso, 
f u e acogido c o n grandes demostracio-
nes de s i m p a t í a jK>r los numorosot 
c u i n o e o s que sc bailaban estacionados 
en los alrededores del botrtl. 
E l Monarca e s p a ñ o l rec ib ió en au-
l i ' i i c i a a los RR, PP. Paixio S i m ó n y 
• m ico d'Aacunce,. director y .sulKiiirec-
tor, res-pectivamente, de «Ed Solar Es. 
)añob' , los cuales expresaron a l So-
berano su sentimiento de afectuosa 
nh negac ión . 
Luego recibió don Ailfonso al defle-
raao y subdelegado en Francut de l a 
Sociedad españortu S j i u Rafaell, con 
juienes con,versó afablemente. • 
D e s p u é s de la. consunta coai el docto? 
MkKire, don Alfonso d ió u n paseo pon» 
;i | ioi . i; i . i i.'m y a l m o r z ó en un ras tau» 
•ant. dn l a capitail. 
Por la t.u-de, a c o m p a ñ a d o del dutjua 
I " M i r a n d a y d e m á s personas de su 
iéqniito, r ea l i zó el Monarca una ex-
•ursión por los v i ñ e d o s de Saiutemes, 
visitando de paso var ios a o h a t e a u x » . 
Mitre ellos el en que suele pasar lar» 
^afi temporada.s el conde de Dur Saüu-
ves, quien recibió aiLSoberano h a c i é n -
ii.Io los honores de su morada y bo-
bê as de l a misma. 
Dqii .Vlfonso r e g r e s ó d i r e d n i m e n t » 
i Mn.rdeos. descansando unos momen-
tos e n el hotel donde sc hcxspeda V 
•nairohando krego a cenar pn uno 
Uis pr.'indes restaurantes del centro. 
F u é despaiés- a oresenciar una fon» 
; i ó n en el Gran Teatro. 
•VVVVVVVWVA^AAA.VVVVVVWVVVVVV\A.-WWVVWVVVVVV 
Las victorias turcas. 
Agi tac ión ent re los?mu-
su lmanes 'de Serb ia . 
SCTJTARI.—Las victor ias turcas' hairt 
tenido r e p e r c u s i ó n entre las poblacin-
'"''.j.rcino d^ 
insurrecto 
Rogamos u tuantoi t e n g a » y « « 
m i g i n e a Nosotras 'fue menelé* 
H 'apartado de Correói B« 
m i m a m m m j m m h w » 
.e i  r e p e r c u s i ó n c ¡ a m u « ^ 
mea turcas y albanesas del reino d * 
Yuigoeslavia. • EJ ' famoso insurrecto 
Bajaraon acaba de , d i r i g i r u n . l l ama-
miento a l a p o b l a c i ó n de l a zona neu» 
t ra entre ^Yug-oesOavia y A lban ia a c o i -
üejándoüa l a conveniencia de aprove-
cbar el momento favorable de las v ic-
torias turcos pa ra sacudir el yugo d«i 
los. serbios. / 
Por otro lado. M. I lcmed Sp í io^^efa 
los musulmanes de Boten!a, h a j íecidi-
j o intensificar l a lucha c o n t r ^ ' e l Go-
bierno centralista de BeláíMl'ao. E n 
una i n t e r v i ú concedida a l / to r respon-
sal de u n pe r iód ico de y o í v o d i n a , h a 
1 1 rirado que él y su pa r t i do lucha-
r á n por la auifonomia 'de los musuil-
•n-inc? rio Ser!.la. poi-qne durante los 
dos a ñ o s de reinado de és tos han po-
dido convencerse de que las aspiracio-
nes nac ión ales dé los musuilina.nes no 
s e r á n j a m á s respetadas por el Gobier-
de BeJgrado. L a a d m i n i s t r a c i ó n da 
acionadtss uc j . ^ . ^ ^ . ^ . 
j a m á s respetadas por él Gobier-
no de Belgrado. L a a d m i n i s t r a c i ó n da 
!a Bosnia y de las regiones turcas efl 
ilelestable. Bajo el pretexto de refor-
mas agrarias, se h a n quitado todas 
las t ier ras a los musulmanes. Recien-
tomente. u n p e q u e ñ o propie tar io ha. 
sido despose ído de su prop ia t i e r r a en 
favor de u n g r an propietar io serbio.; 
El part ido m u s u i l m á n , que tiene l a se-
gu r idad de copar en las p r ó x i m a s 
elecciones todas las actas en las reg-io-
nes musudmanas, sostiene estrechas 
relaciones con torios los a n t o n o p ^ 
L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . ! 
E l R a i s u n i p u e d e s e r e l á r -
b í t r o d e n u e s t r a p o l í t i c a e n 
A f r i c a . 
los Centro Recreativo c uitupij 
icia, 
U N TELEGRAMA; llegados de M e l i l l a dicen que a las 
SEVILLA;, 21.-iConte9tando al te- cuaitro de l a tarde a ter r izaron los p i -
leigraana que le enviara el teniente lotos mi l i ta res sobre l a costa del Po- ^ 
coroneil MHlán Aatray, el señor (.lar 
c í a de l a I I « T a n z h a d i r ig ido al Jfeíe 
i t * * S f . Ú E5Qlra,lÍea,Ü' 1,1 U-,,1=i;,ni:i " De iodo eato no hay m á s , que las ^ { f f i ^ é s 
s i g u í - i n t . .nersonas qpe han podido entrevistar- h lar ía inurlosihle l a r e t i r ada 
toalto entera conoce t u hermoso g ^ ^ ^ s á ^ z Gl],erra dicen S a L í S q u f allí se e n ^ 
consemadoresx e s t á n interesados . l 
en su demora 1,6 dedlarair fue conducido a su do-
Parece q u o ' l a conferencia que los fl;!i.^!1;- |!lies ^ ¡ . n n . e H i t a b a una g r an i • M r % t n ~ 
S á n c h e z Guerra y L a Cierva 5 f ^ d a d á ^nsfícaDeneía de h pérdi- { J t \ Q C O n T e r G n 
h a n de celebrar s e í á una de las co- c,iar.dieI saiigi'e. 
sas que m á s o b s t á c u l o s ofrezcan a l » e l a 0 ^ ^ . se aviso l á 
Góibáierino Ooanandancia de l a Guardia cuvji], m-
A M E L I L L A E N AEROPLANO teawándoi le l a dejtenidón de Pedro D'ie-
MÁDQEÍlt), 21.—Después que. se rea- S»-
hcen las aperacionvs anunciadas en . i / - t # í - H - ^ • t 
Marruooos, I prasidente del Conse- L I M U C . V O O R r f c O N 
jo ii 'á en aeroiplano a Mel i l la , con 
objeto de v i s i t a r l a ™ : ge ruega a los señoros inecriptos ^ 
L A T E L A DE P E N E L O P E ^ 110 se h a y a n probado l a voz, asis- d ^ r i o ^ sotare «El allcoihoaism0;f' fe 
M A D R I D , 21.—Circula el r u m o r de t a n m a ñ a n a , lunes, 23, a las nueve 
Con numieroso pniMico 
anocibe en el Genitiro RecreM-
íiural de Gaanipogiiro la segi ín^0 1̂-
í é n c i a de las ongaaiizadas poi l i -
c ión de Ciencias Morniles v n ^ 
dett Ateneo. ' y 
Esta conferenicia fué n[0T. 
por ed s eño r Vedaisco de la ^ ' i 
e i Raisuni &e l e v a n t a r á nueva- de l a nocihe, a la-Academia mun ic ipa l 
niente. miente. do m ú s i c a . 
A ñ a d e n que por l a plaza c i r cu lan Se dice que los adeptos del Raisu- T a m b i é n se hace saber a les que 
rumores f a n t á s t i c o s . ^ n i t ienen el p r o p ó s i t o de cor ta r las pretendan l a c o n s e r j o r í ¿ del .Orfeón 
con Xamen, lo cual e n v í e n las sollicituides a l a Comiisiúa 
de los organiziadora diel nuevo Orfeón, cu eá 
paaioiies ue encuientran. Ateneo de Santander, hasta las tres 
Con fácil pa labra fué exponil* 
m á s c ien t í f i camente el asunta h 1 lo 
t r a n d o con numerosos fifv*nii ' !'emos. 
canto a e ü a y a su veneraao n » y . p - - ^ el presidenio es t á t r anqu i lo y que «Heraldo» de esta noche afirma que de l a tarde deil d í a 25 dei corriente: 
v i l l a reisei-va para, t i imiDoriao o te- h . l manifestado que os inoxacto que f.x¡.st,pri relaoinmos secretas entre el L A COMISION ORGANIZADO HA. 
cnerdo. Este humi lde zapador te en- yayan a reailizai'Se opieraioionés bn- ^.ajigúnj y Abd-e l -Kr im y que el Go- ^vvvvvvxvxvvv^vvx^^vv'vvxavvvvv^'vvvv^vww» 
v í a un respetuoso sabido de en tu- poi»tantes. bierno r: rotonda, acaso l l a m a r - l a aten Asunto escabroso. 
siasta subordinado y un abrazo fra- Sólo se desa r ro l l a r á , oí p l a n acor- ^ ¿ j - , públHoa con el asunto de las • 
"ternal de tu ant iguo camarada de -od t í [ ..K o r jBSj iups oin? [a uoo opep jUT,tas mi l i ta ros , pa ra evi tar que co- A * I p n o n n r » n%f%9» r í a I s i e 
"armas, y protesta indignado contra l í t i ca c u y o s efectos l i a podido apre- I10Zf.a otras v e r g ü e n z a s . 9% I I I Ü O | I U I l l l U r M U 
latí mañifefjtacionois insidiosas aXri- c iar y a l a o p i n i ó n . Agrega que van conoc iéndose deta- l a M a e 
W d a s por l a Prensa al presidente PNA V l S l l \ íVTi - .RFSANTE i]e,R del pacto con el Raisuni , por el 1 0 1 1 1 ( 3 5 . 
de la Junta de I n f a n t e r í a , esperando MABTiíD. — F,:-.tíi m a ñ a n a estu- ou:,1 <-.s)o SGrá á r b i t r n de los Gobier-
no queden estas s in la debida san- v0 . ^ el, min i s te r io de J a _ G u f i r r a ^ e l nosi e s p a ñ o l e s y p o d r á cortar las co- ^ M A D R I D , 21.--A l a u n a de la^tarde, 
c ión por quien puede y debe ha 
oerlo.» 
¿COM'il íNZAN LAS OPERACIONES? 
M E L I L L A , 21.—A las huevo, de ¡a 
noche ha zarpado con rumbo a Po- comentarios. 
niente l a escuadra miandada por el ftL E X P E D I E N T E PTCAZZO 
•almiranLe A z n a r . 
E s t á comipuesta por oí acora/.ado ex^. 
«Alfonso X I I I " , caz{itoiu-)ed.eros «Vi- qno. c u m p l i r á n con su deber. . mster.io de a Guerra, dice a s i : tumbres de S á n d i e z , i^uiosto que s a b í a 
Maanil» v -Gada r so» , contratorpedero Se sabe qfUfi b a s t a a h o r a oslan i n - « b m novedad en n inguno de los te- a l a hol.a ^ abandonaba su trabajo, 
«AiKlaz» v guardacostas «AJIcázar^. oursos en responsabilidad oAgnmys ; . n x r ^ v a ^ y , a l ver íe , le hizo dos disparos. 
l a escuadra sa l ió el ex minis t ros . , , E n MeliUa, fueizas de piotecc on m agTedi:Cll0 c<miesitó a ] a affresión 
T a m b i é n se sabe que h a y divergen de u n ccjfiivoy a Dar encontraron res- C(>n 0 £ o s tves 
cias en ol seno de l a Comis ión . tos humiauoSi de cuatro tementes de I r i to rv ¡n ie ron los guardias v lóg ra -
l a s liberales 'desean cfiie se heve l a Br igada dsscM l m n v i a , que fueron r o n desarmar a l agresor. 
,cado tres comipainas do la rnoiialla r .^))¡damonte el asunto, mientras que e n t e r r a d . o n Drius .» ^ . , ,„ , , , . <{w( .h ,° füá conducido « 
r r i f i a n a y u n e s c u a d r ó n de Caballe-
r í a . 
En di o E s p a ñ a n ú m e r o :..> embar- , 
E l s u c e s o d e « s t a m a d r u g a d a . 
prosidenle do l a Junta in fon na t iva riiranicacioneS con Xauen el dJa qu-' ios vecinos de l á calle y plaza Mayor 
del A r m a de I n f a n t e r í a , coronel Nou- ie iparezca opontuno. se v í o t o u sorprendiidos por el ru ido 
vi l las , cdlebrando una. l a rga come- Te rmina diciendo que el Raisuni , de unas deitonaciones, 
rencia con ol subsocrotar.io. desde Tazarut , es el a rb i t ro de l a Poco d e s p u é s se supo que Eduardo 
Esta visi ta hia dado lugar a muchos ltlCf, osipaílol-a. Pravo, de veintisiete a ñ o s , oficial del: 
imentaiaos T . T « . ™ COMUNICADO O F I C I A L Raneo Matritense,, esperaba l a sa:lida 
E L : E P E p i I E T E PIC NZ  • ^ T,1 . . fl (le don Salvador S á n c h e z Moireno, iefe 
M A D R I D , 21.- Los ponen.t^ on el M A D R I D , Z l . - M comunicado ofi- ^ ^ v e s u a i ^ c i ó n ' ( M Avunia in ien to . 
; pcdionio I'roazzu l ian niianifestado cia l facilit'a.do esta noche en el m i - M parecer, B ravo conoc ía las eos-
Delante de 
« R u s t a m a n t e » . 
E n el vapor «Lázaro» han embar-
caron el b a t a l l ó n de Ceuta, y los Ro-
gulares de Teituán, mandados por e l 
icoroneíl Serrano. 
A las docé de l a noche so a b r i r á a 
bordo del acorazado «Adfonáo X I I P 
u n pliego del al to comisario. 
Aunque se ignora a d ó n d e se d i r i -
ge la escuadra, se dice que se va a 
efectuar u n simulacro de desembar-
oo en Dr is . 
WMXM\^\™X\WXVIXW.XX\W\\VV\™VW\M'\ j a CU ni ioa de la_ plaza Mayor , dfULdo 
le fuerfm aprecnadas lesiones leves, 
ocuipárud oseUie u n a p is t olí a» 
A l diMionido t a m b i é n le fué ocupada 
otra. 
Ail pirosl.-ir áecllaración óslo di jo (pie 
aam cuando era amigo dol s eño r Sán-
oboz, hace t iempo s a b í a por denun-
cias concretas que se le h a b í a n heóho, 
que don Salvador era a ú n m á s amirro 
de su maiijer. 
Ep bcifido ha hecho, otras dorlara-
Inter rogado acerca de las circuns- c iópas de t a l í ndo le , que haeen ol 
tranido con nu erosos detalles l * * ^ 
iamidades que produce tan n lT^ ' 
corrosivo. "0(«*ci8o 
H izo u n a acertada m a n i f e s t é , 
los ñ n e s - v e r d a d e r o s on (nic d v n ^ 
pilcarse efl. allcolhol y expiu,so lo* ^ ' 
ansá eficaces paira combatirle 
Eíl s eño r Vellaisco de la lonve. t 
n ó su coniferencia haciendo un r ^ ' 
miento a todos para qme sean í ^ ' 
gadores de esa c a m p a ñ a cnntn 
cohollismo, quie a tan fim?ti,1n. r41-
conduce a la humanidad. ^ 
F u é . caHurosamenit n iH^min/i. 
una ovac ión . ' m con 
A / V W V V V V V W V V V W O W V V V V V ^ V V ^ 
E C O S D E S O C l E D A n 
ULTIMOS M0DELÍ 
Sínforiano Bódenas invita a su nuin 
rosa clientela a visitar la sección deco6 
facciones, donde se siguen exhibiení' 
los úl t imos modeloi de abrigon y 
og recibidos de Rarís. 
W O M B R A ^ 
^ ^ T I F I C A D O 
L " i 
L o ha sido por el Tribunal S ü d n 
mo, s e g ú n sentencia dol misino ¿i 
1G del corriente, publioadíi en la ((r0 
E n e ! p u e b l o d e C u e t o h i e 
p e n a u n h o m b r e . 
e ! 
i it , ti c ia 
ceta» de 19 del aotnaJ, ol liecho a 
el Ayun lamion lo a favor del ant l 
e i n p l é a d o del mismo don José ira 
c í a Rivera, como oficial prkne^ i 
x i l i a r del .contador. 
íavi' 
A cosa de las tros y media de l a 
T a m b i é n h a n salido varios h idro- madrufrada p r e s e n t ó s e u n hombre a tancias y el sitio en que h a b í a sido a;̂ e^^ 
nones. l a pareja de Seguridad de servicio en herido, doc la ró lo s iguiente: 
el 'imseo de Pereda, y formada por E n u n i ó n de otros vecinos del men-
»o® guardias 30 y 51, manifestando cionado pueblo estuvo hasta m u y E L PUERTO DE TANGER 
TANGER, 21 .—Cont inúa siendo ob-
i r to de apasionadas discusiones la puiebQo 
cues t ión relacionada con las 
lo este puerto. 
E n los Cí rcu los bien informados miauc^as d é sanig-re que presentaba en Man dosarrollado 
)- eme h a b í a sido herido en r i ñ a en el a.vanzada l a noche en l a taberna de 
iebd de Guie*o. Sierra, s i tuada enfrente de los Cain-
obras lOamiprobaron los guardias l á decía.* pos de Sport. 
r a c i ó n del i nd iv iduo por las grandes Ent re él y sus c o m p a ñ e r o s se ha-
discusiohes sobre 
xiste el temor de que la proyectada diferentes lados de l a camisa y r á p i - diferentes 'asuntos do actual idad; pe-
•;a anglo-franco-hispana no daonenite l e ' condn . jomn a l a Casa de r o s m que el tono de l a conversa-
«eiuio a celobrarse' Socorro. cmn pasase los l í rai tes do lo justo. 
<VVVAAAAA^AAA'WVVVVVVVVVVVVV'V\'VVVV • W W V V W W ) 
El viaje de Don Alfonso. 
Ofrece una comida al 
Prefecto y al Alcalde 
de Burdeos . 
E L 1>TA 11EL MONARCA 
íRlll í l*EOS.—El Rey de E s p a ñ a es 
U n A - ^ z curado' conwntentemente digno do i mención. Roro. ya p r ó x i m o s . . * _ So.-iod-.d' l.-nX 
i nd iv iduo en ouieslión, fué acom- a casa, uno de los dea grupo, Uainado g e s p a ñ o l a S o c i e d á d bebé-
os decir, creando u n 
:.lciÍO 
w ' A i a ü í u b * ! Bprálnén- f a ñ a d o por los. guardiais a las oíici- Pedro R'ieigQ, que es viudo y trabaja 
'''"''•colín de adqu i r i r jiíus do la C«•.mis:iría, donde so proce- como allbafuiil, se d i r i g i ó al declaran-
on plazo de 15 a ñ o 





Ayer se verificó ol entierro de! niilo 
Manuel Paos (imtiórroz, fallecido en 
osla, (dudad el paisado viernes. 
A l a conducc ión do los restos m-
talles asistieron mnnorosas peleonas, 
que tes t imoniaron sincera niente. sii 
pésame, a l a deseonsoilarla familia del 
n ü i o difunto. 
A sus padres don Vicorute Ríos y 
d o ñ a Carolina Gutiérrez; hermanos; 
abuiolos matemois; tíos; primos y di-
m á s parientes, enviamos nuestro "pésa-
me deseándcile.s cristiana resipacióa 
•vvvvvvvvyyvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvt/v^^ 
Del Gobierno civil. 
La campaña contra el 
juego, 
E l gobernador civi l , señor Serrán, 
m a n i f e s t ó anoche a los iieriodislas 
o s . d ió ' á . tomarle detallada d e c l a r k i ó n . te y lie r e d l a m ó urna bo ina que h a b í a ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ Z 91* ' h ^ í a ordenado la cJaii.siira .de 
ases Di io l iom' i r - , ' Cir í r iano GÓníez To- .•vln.viad. . . ' ' ' . i ^ f i pcw Ja l e g i ó n cíe las sal.as de j u ^ 0 d d «cabarel»-es 
r ü r : . -Ulip.. " ^ ^ ^ . r l V í ^ l 0 ^ ^ ^ — v ^ n ^ r w f h , ™ ^ .tl Me-doc a las sieibe de l a tardie. decir, el insia.la.d° en los altos da di-
U N A COMIDA 
Don Allifonso rogmesó desipuiés de ha-
tcas por ol Cuerpo icá, ser casado y coritar t r e in ta a.ños 
w i* o nal . 
¡xi^.'-.langer se conviorla, c<n territorio 
mcés, j.y-< itó d • -. lio en una nota 
^ue e?nv|ió n.l cdiiisüfl h iMánico en J,i 
c iudad moruna , para que lo comal-
1 ; • así a la Liga de las Naciumv. 
E n l a not.-. se pide t a m b i é n la i n -
ó n de l a Conferenrcia 
angilo-fran.eo4ji13|)íi,na, para poner 
«efjnfpo a ééte estado de cosas. 
TODO m $ é F.N CALMA 
M A D R I D , 21.—Hoy oran esperadas 
ootiones do Marruecos; pero pudo ad-
vert irse que en los centros oficiales 
hab ía t ranqui l idad . 
Los poco.? telegi-am if particulares 
dé odad. Vivía on ol pueblo de Cue-
to, barr io de Unen avista. 
" A B N E G A C I Ó N " 
Este es el nombre de l i pe l ícula que 
atrae a los póbl ioos de todos los cine-
ma tóg ra fos del mundo. 
PROTAGONISTAS 
filoria Swansons-Elliot Dexter 
ESTRENO: Hoy, domingo, en la 
S A L A N A R B O N 
Producción portenecienta al progra-
ma AJUHIA especial. 
•Yo—dicie Ciipriano—le i n v i t é a 
que me ro^isli'ase para demostrarle 
que no tenía, la menor knoticia de l a 
boina d esap a roe i d a. 
Pedro q u e d ó convencido, al pare-
cer, y e n t r ó en su casa Pero, cuan-
do todos le daban por acostado, le 
v ie ron salir y dir igirse a Cipriano 
en nueva demanda de l a boina. 
Discut ieron durante l a rgo ra to y 
por f i n se l i a r o n a golpes. 
Cipr iano payó a l suelo, al pisar un 
bacibe dell camino, y Pedro se a r r o j ó 
sobre él. os^riniiendo l a navaja que 
s in duda fin; a coger cuando e n t r ó 
en su viviond;! . 
E- lando Cipr iano en efl suielo le 
produjo Podro las horidas de que y a 
liemos liorho me.noiún. 
Segiiiidamiente obsequió con una co-
mida ail prefecto, al alcalde y a ol.ravs 
porsonailidades. 
M b L o m i i e r a C i m i i e 
A B O G A D O 
Procurador de los Tribunales 
VRT.ASCO. N i m . 11.—SANTANDER 
l i c a r d o rdiz de P e i i o i 
CIRUJANO DENTISTA 
De l a Facul tad de Medic ina de M a d r i d 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
Almda. Monasterio, 2.—Teléfono, t-68 
ftEBOU.EDO.—CORONAS D E FLORES.—TELEFONOS 1M Y 1**̂  
. T o m á s 
E L S E Ñ O R 
Inspector 3ef2 de Primera Ensefia^za de esta prouincia 
F A L L E C I Ó EN E L DÍA D E AYER 
A LOS 65 AÑOS DE EDAD 
habiendo raclbldo loi Santos Sacramentos y ¡a Bendición Apostólica 
I Su etposa i o ñ n María Pat Sánchez Montero; hijos J o s é María (ausfnrte) 
T o m á s , Antoni >, Isabel y Eólixf hermanos y hermanos polí t icos (íUSaa 
tes); sobrino Mariano Romojaro y d e m á s famil ia 
SUPLICAN a sus amistades le e n c o m í e m en 'a 
Dios Nuestro Señor en sus oraciones y a' stan 
a la conducc ión del cadáver , que t end rá 'ugai1 
hoy, a las O Ü A r R O de la tarde, desde la ca<a 
mortuoria. Paseo de Canalejas, n ú m e r o 12, al sitio 
de costumbre; favores que a g r a d e c e r á n . 
nit>r, 'Í2 do octubre de 1922. 
F « n e r a r i a de C. SAN M A R T I N . — Alameda P r imera , 22.—Teléfono 4-81 
T E A T R O P E R E D A 
ESPECTHeULOS EWI-
PRBSfl FRH6H (S.fl .) 
Hoy, domingo, 20 de octubre de 1922. 
Tarde a í s f 4 y a las 6 y media. Noche a las 10 y cuarto. 
G R A N E X I T O D E L 
E S P E C T A C U L O P U R A F A M I L I A S 
PRIMERA PARTE 
Una hora en el palacio de 
H a a s xxxi l y xxixct x x o c l x © 
SEGUNDA PARTE 
A , JOCI e 11 et T k / L o, i © r o xi. i 
en un acto da M A G U A . A . con n ú m e r o a nuevos. 
TARCERA PARTE 
L A h i U E V A C £ J k M I S T E R I O S A 
E l C a v . A . M a i e r o n i R e g ú*185 e5P0&3?-
d i o esta.blecimiontn—y del Círculo Li-
heral Democráit ico y suprimido la 
modal idad du la. i-nl' !;i en el Circulo 
Mercant i l . 
Nada, m á s t en í a el señor Serrán.j 
que caraunk-ar a les rearesentant^ 
de los per iód icos . 
•VVVVVVVWVWVVVXAMVVAVWVVVW 
De una protesta estudiantil. 
Un telegrama de ad' 
hesión. 
Tampoco aver cufraron a las 
los alummas "de la Escuela de liwj» 
t r ias , continuando en su acttoü P» | 
cfflóa v co r rec t í s ima . v¿^ \ 
A i mresidenite do la Casa W 
diante, don Aiitnnir> Ihert, eowaiw>i 
el siguiente ie leyrama: itó 
«BsbuJdiantes Escolíala l,l''u" ^ , 
Santander hmeligan cuarenta y 9 ^ 
horas, protestando real ,i',í'lv'n]1.Len 
septiamibre. Sincera mentó so : } 
I^iromietiendo defender con e11^'^,,. 
¡ustos designios de vu'e^a ^ 
c i ó n - L o s estiudiantes fie fulust,1^M 
iVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\AAAAA^AM^MAW*vv 
Los acreedores. 
El Banco de Barcelona 
RA P. CELO-XA, ^ l . -L-a 
acreedores del '!; 'II|,,V/Ilp ,.jerno Q'A 
se lia presenía.dn en ni ' ' . ' ' "^ jasli 
v i l , v de spués en el 1,;ilftcl<Lieute |le 
cia, liara, entregar al I - i ' ^ l eI1 la 
l a Audiencia una, <-'N'P?SK')' ia sol'" 
.qne se m ú e la resoluicn'" " ^ e f 
c i tud de 29 de seplionubre J . rl)S de 
tremes referentes a los c f -.J^ que 
dicho Banco. Termina I 1 ' 1 ' f m > 
ilas sanciones reca ídas F ^ 
l a s i t uac ión de los acreed^S 
CIRUGIA G E N E R A L ^ 
'specialista en partos, ¡afl. 
de la mujer y vías UJ 3 fl 5 
Consulta de 10 a / / ^ T e l . ^ 
Amos de Escalante, lu. *' 
^ ÍX. -PAG1NA 
^^vvvvv^^vvvvvvvvvvvv^vvv^^ k«VMÂ V̂VVVVVVVV\VVVVVâ V̂VVVVVW 
g f ó r ^ & f f i f i l f e , & ~ 22 DE OCTUBRE DE 1922. 
D A R E L I G I O S A 
la laaxlo, a Jais cuatro > 
^ á \ m s k \ ó n de S. D. MM i'osairio 
va. 
V.x-ro GlUiS'lO.—•Miw.s a lais siete. 
v inedia, •«••la», odio y inedia, 
• : v once; a las (.ola) y iia-dia, la 
«*Ü¿ál, con l í l á t i r a ; a las d iez, mi-
'K rt)iiifeivliria para, adultos. A Utó 
fffi6 de la 
tai de, (^rtfedui^SÍS panvi los
la, |ianroq|iiia; a. las sens j 
.^DJIAJ" — MKsas rozadas a la.s ción) , con jilátií-a y c á n t i c o s ; a las 
¿Tortho y doce; a las iiiiieve, Ja con ml io , misa coa ó r g a n o en oJ a-ltar de 
a San t í s ima . Trinida.d; a. Jais m i ove y 
media, m i sa de Ja Congrogac ión di'> 
S;iii Luiis; a las diez y once y media, 
misáis nezajdas, con p l á t i ca . Por Ja 
• i i do, a las tines, catecisanio pai'a n i -
ñais; a. la.s soiis y miedla, ejercicio dtefl 
tmás dcü rosario, con exiposición de Su. 
Divina Majesitad. 
SAN MK'.UiE.L.—Misáis a las seis y 
media, oclio y diez; esta ú l t i m a con 
ptlátkra sobre él saorado F.va.fi^-dio: 
en l a de oaho, c o m u n i ó n generail de 
los cofrades de Ja. P í a U n i ó n de San 
Tosé de l a M o n t a ñ a . Por la tarde, a 
'ais dos y media. e^pUieacií 
•'sano a los niño:-. ', a la)S seié, Kim 
jion con rosario..cjci"'i.^ir, d^l mea de 
x t̂njlDire y l>endición con el Saui-i-simf! 
Saicríumiemto. 
CAiPILLA D E SAN I N TONIO (P1P. 
•apuidhinos).—Todos los d í a s , misa a 
as ocho. Por l a tarde, a las siete, ex-
oosición diell S a n t í s i m o , r o s a r á . Jeta 
w'a. y v i s i t a aH Santíisiimto, teaiminando 
:on l a b e n d i c i ó n ; a c o n t i n u a c i ó n ha-
xrá cabecisimo i>aii'a los n i ñ o s . 
B N SAN PDQUE (SARDINERO)— 
Misa a. las mueve. 
Todas lais tanides, á las seis y me-
dia, expo,sic,ión menor del S a n t í s i m o 
•iaiorainenítio, e s tac ión , rosario, ora-
i ó n de amor y repa i rac ión a J e s ú s 
m l a EmcaaTiatia, l>end'ición y resea1-
va, tei ininamdo con el c á n t i c o del 
l i m n o Eucan í s t i co . 
iLos d í a s laborables se c.elebraaá l a 
;anta misa a las o d i o v media. 
E N E L CARMEN.—JVÍisas de seis a 
tiez; esta idl t ima con ó r g a n o . 
Po r l a tarde, a las seis y media, 
íxpas ic ión de Sai D i v i n a Majestad, ro-
sario, ejercicio del mies, bendicióin y 
'eserva; al finail. Salve cantada. 
iCion miotivo d)e o á l e b r a r este dlo-
mníTO l a Cofradía, del Carmen Ja pe-
•egrinaición a Timipias. se suspeiude 
*Wá el dóminioro siiguienife l a función 
njemsuiaíl ded Miflap-i/oso Niño de Pra^a 
CAPILLA DV. LOS SANTOS MAT?-
rRES ((PADRES REDENTORISTAS) 
•Por l a m a ñ a . n a , las misas se cefle 
"an a las seis y media, siete y me-
' ia , ocbo y media y mueve v inedia. 
En las dos pr imeras Ixabi'á u n a pre-
' ic íudón breve. 
Por Ja tau-de, a Jas seis, se reza el 
>aaito Rosaa'io, se haice l a v i s i t a a l 
Sajiitisimo Sacramento y se t e rmina 
''•''T dará pritM-ipio la, fuiución qm-
!,lídlia^^>.día. do la Gmurdia. de Ho 
1 , I sai^rado Corazón de J e sús c 
^ ¿ s u a J i n e n t e , estando Su D n i -
\fáies1ad de manifiesto, .•stncii.n. 
f S osar io y el ejercicio de est; 
. «-ión teliminando con la Lene 
rcVviva del S a n t í s i m o . La mis;, 
^ J i w u ó i i gencrall s e r á a las siett 
^iTsernaiia do enfermos: don Ma-
Die¡go, Rnaanaiyor, 7, tercero de 
r^L&LA,0lON.—Misas a las seis. 
¡fte áelo y inedia y od io : a las oelit. 
''.Íi'hIíu la parrocfuiall, con p l á t i c a , 
ÍJrWfei Jn'sa tle oatequesis: a. las 
L * iffisa reúSüida y exp l icac ión doc-
S Por Ja tardo, a Jas seis y míe 
S estación, rosairio y ejercicio (teJ 
¡¿.^ octubre. Via-Orueis el vierne.s. 
S\N l;|{A-Nr;iSi.(>.-d)u seis a, mueve, 
¿ a s rezadas, cada media ¡ u n a ; a 
ímiew. Ja. panroqiuaJ, con p l á t i c a : 
i las once y doce, misas rezadas.^ A 
iw tres de Ja tarde, catecpiesis para 
uifios; a fe siete, rosario de penitcn 
cia de la V. 0. T. de San Frarucisico. 
ex|)osición y reseava. 
WrXCIACl^N- — Misas desdo las 
giate hasta Jas ocho y media, rezadas 
cjila media hora; a. Jas nueve, l a pa 
^(¿ial; a las once y doce, misas re 
MÍAS. Por la tarde, a Jas siete, ejer-
cicio deíl mies del rosara^ y reserva. 
Pe sfemama de enfermos: don Lu i f 
Bellocq. Padilla, 4, tercero. 
SANTA LUCIA. — Alisas de seis n 
iBW^eada'niedia hora, y a las dio? 
once y doce; a las nueve, l a misa pa 
rroquial, con plát ica. Por la tarde, ; 
ias Ves., explicación del catecismo ; 
los niños; a las siete, santo rosario 
con el Señor manifiesto. C o n t i n ú a 1; 
Divena de San Rafael. 
ü m m ) CORAZON. — De cinco a 
ntwo, núsa-s caída media hora ; a 1 a:-
seis y infeáia. misa, de Congregac ión 
de- las Hijas de M a r í a feeiguiMia sec- on l a Jxíiidición. 
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A c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a . 
El dfa en Bilbao. 
U n a s e ñ o r a h e r i d a 
s i m a m e n t e . 
g r a v í 
l'na desgracia Jamientabillísiima por jmlego do¡anie.ro il.a. ya a entrar en la 
tocoací^ptos tuvo Jnigfijr a las <)nice tuoera, freni) rópidai inentc eil condne-
[«ifia.de.la m a ñ a n a de ayer en eü 
de Pemhi, en la mi si'na. esryui-
•Jtéíáf y la calle de Lope.-dé Vega: 
' a que PesuUtaa'on herid ais tros dis-
udas danuus, una de ellas de 
^ considenución, 
^Kíecinios accideníe por lodos c.-n 
W tóanentaible, porejue, a parte dt 
gffflteuciaá niateriaJies para lia 
TOU personan de las señor í i s 
''Y. ' iui"' 'l'io sentir c.l (pie nn 
BWfer, por ailiguinos test, imón iris 
Qftiile gratuitos, aciiHsa.do de 
Ja maircilm, ded auto qiue guia-
'"^JPOco después a los oalabo 
1 w caircel paira responder a una 
u ' ' í i que para otros testigos de 
mato y eouán ime , era Iden 
,1,110 de -estos testiigios, nuiesiro 
don Juilio Aíiéndez. to 
iikr kS i"lf"1"111's W1*' siguen para 
, * nuesla-os lectores cómo ocu 
j;1 "^«i-aicia. 
| iv;^'; ; '^UM . | -a . , y en dirección 
1 . ; " 'AU"- iha un t r a n v í a , en una 
Psiíor M1-aía'roniul:S :se ei^ontra.l.a 
'v!|'Mní ,Í;",VI';|- i" i arel i aba el au 
'•wc, üe ¡a nimtii-íif-iiiiiii rio Mu 
"-lij-a!!,, 
a matr íenl la de a 
f>«r cuatro soñona-s. 
te^g^ del auto, que se 
^bofinr, z" • i" iar can insisten 
S S ]w:m ül t r a n s e ú n t e con-
" W t o r t o por no liábanla 
C - í v ' ^ í 0 (li"lf,• 01 automóvi l 
'""'nibre ciliados, s( 
Na a ««tísi-mia y p,-Jign.sa 
tviia,,- 61 p á n i c o entonces, 
. arwl>ftJlo do -su coche 
m a l n1.lleJ Jii'amivía al ainto, 
^ r a w , 1 0 I>,ll"to a la colum-
''«8'dé S í ,,,,, [uilÁ" l!L " ^ : ' v l i a 
ft1 dtoíL ?er l,:,W!íít" a Ja ru 
«uaaba, por-o como su 
^ \m homiT>re le iimpedía 
lar antiura de l a l>ocaicalk 
T * P e r e d a . 
conciertos 
48 24 y 25 del actual. 
Í ^ O Q U I R O S f l 
NTE VIOLINISTA 
tai",' y pat inando el coclie dió su parte 
'ra s í r a . contra, cil poste fausto i dador "del 
Las pea'sonas qü** oenpaiban ú vc-
iiíonllo fueron l a n a d a s a t i e i r a con la 
viofleiiicia na tu ra l , roaniltando h'-ridas 
d o ñ a M a r t i n a Bri tol l , esposa, de don 
^edix Día;/., domiciiliadus en ( l i jon , ca 
'le de P í y M a r ^ a l l , .- 'unndo, p r o 
o¡eta.rio deíl automióvil; doña. 1 "Sepára-
la. I 'érez, (pie habi ta en Saniand^r. 
l u á n de la) Cosa, 23, segundo, y doña 
Suselna Ai 'güel les de Muñoz . 
Esta sólo piies:entai>a n n a rozadura 
sin. inuponiainicia en el rostro; Ja según 
"a una borida. contusa, en l a regiión 
parietal dereclha, y l a s e ñ o r a Briboíl 
gran conimoción cerelirall y u n tre-
miendo ííolipe en l a caJieza. ni.anandiO 
sangre por la muriz y p<ir la boca. 
AiiMuiJiiadal pon- el ©efiior Méndez y 
a i i x » traniseiMnl(*s, fué acomodaida en 
x] auio d é médico señor Vega y con-
liulcáida al Sanatorio del doctor Madra-
TO, donde se l a p r e s tó asisífonria poi 
loa faoulltativos qae al l í Imbía . 
Fias otrais dos nefíoira.s fueron, aten-
i idas en l a farmacia del Eiste. d^ lf 
'a l íé de Lope de V ^ a , rb íá rándos í 
l e spués en un cocihe *a sus habit-i 
•imies didl hoteil Oonti.nentaiL 
Con las alludidfl.s damas viajaban 
la.mHnián d o ñ a Mar ía . Luisa O j a r g a r í n . 
,-inda do Araii^llí^s, la. q m \ por fortu-
i a . no sufr ió d a ñ o ailioiuno. 
S e g ú n mi^stiros in íonmos, las Jesio-
neis sufridas p o r dnña Mant i l la Bri-
fdl son de soma graivedad. 
E l conductor ( jp auitonwWil. Oelesti-
ao Gonzáilez GwxAa,, i.lo veinliib'is a ñ o s 
aaturail v vetóiaio de Ciijón, i n g r e s ó en 
'a cáredi , como deoimos, d e s p u é s dt 
a-esLar defllai',a.ci(')n anle efl juez de 
íu.airdia y por d isposic ión de és te , co-
no es muy naturall . 
En el JuíJiar del <w<"i(lente se congre-
Tú un |iúibl,ieo mumeros í s in io oosnieíR-
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J o a q u í n S a n t i u s t o 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Je 11 a 12, Sanatorio Dr. Madrazi 
de 12 a 1 y de 4 a 5, Wad-Rás . 5, 
T S ^ Q ' R Q 1-25 
Han s ido reconoc idos 
cuat ro de los atraca-
do res del t ren . 
OTROS D E T E N I D O S 
B I L B A O , 21.—'Las autoridades bus-
catiam aotiviarniiente a Ale jandro Fer-
n á n d e z , sóñaila.do por el conductor 
del t r e n de -Portugalete como uno de 
Jos que m á s act iva iparte tomaron en 
el atraco al cobrador de l a Construc-
tora Naval . 
H o y b a sido detenido este sujeto, 
a s í como su posadero, l lamado Cán-
d i d p Vicen't'e Maya , (a) " E l Maikm, 
natural! de Zaiau'-za. y eoníicidg sin-
dk^ í i s t íL 
Alejandro fué •.ra.nd'ieido a. ¡a Co-
misa r la y no i H g ó (file estuviecn pre-
sente &n ; . i ('•••.n'á.n. de Ola? 
cuando se rea l i zó el atraco, y liasta 
ha decilapado que v i ó di t iroteo, pero 
afinraó que no t o m ó parte en él. 
OTRO D E T E N I D O 
Los agentes del servicio especial 
.miuniciipiail, s e ñ o r e s Guante y Vela, 
que son los que (practicaron las an-
teriores detenciones, han detenido 
t a m b i é n a Boberto Hormaechea, a 
quien se considera comipílicado en el 
suceso, ipor ser el que dió a Cánd ido 
Vicente Maya , los dooumientos mónita 
res quie se ocuparon a Justo Gómez, 
detenido anteriormente. 
RECONOCIMIENTO DE UNO DE 
LOS AUTORES 
Esta m a ñ a m a se l levó a cabo unr, 
impor tante di l igencia en el hospita1 
c iv i l de Baaurto. 
Se l levó a coamnarecencia ante e1 
sargento de Carabineros, gravemen 
te herido el d í a del suceso, a los de 
'enidos. 
Todos desfilaron repetidas veces 
unas en gruipo y otras aisladamerite 
vistiendo do diferentes maneras anl 
el sargento s eño r Vicente. 
Este reconoc ió a Francisco Casi'-
como el úJtiimo oue se a p e ó del tve 
y d i s p a r ó contra el frnarda,a:.-mias. 
Terminada esta dilkrencia. (os 
tenidos volvieron a la Comisa r í a 
DICE E L JUEZ 
Esta tarde estuvo en l a cárce l \6 
L a r r í n a g a ei juez que ins t ruye • 
atestado. 
Hablando con los periodistas, d i i ' 
que han sido reconocidos y a cuatr-
de los autores del atraco, y que ê  
pera que pronto e s t a r á n en ¡poder d 
l a Justicia todos los comipilicados er 
este asunto. 
sAigregó que, desde luego, alean?; 
réspbtnsaibilidad a los tres detenido-
ayer en Dufo-niáro. 
M A S DETENCIONES 
Esta tarde se h a n practicado ci , ' 
co nuevas detenciones, que con la-
y a llevadas a calió anteriormente 
sumían diez. 
LOS DE VIGILAiNiCIA Y SEGURI 
DAD, DISGUSTADOS 
So^Hlijo que los individuos de los 
Cuerpos de V i g i l a n c i a y Seguridad, 
c o n t n a r i á d o s por las manifestacioneF 
que sobre ellos h a h e d i ó el goberna-
dor civill, comisionaron a l jefe don 
Bramlio Boilonio para que expusiera 
sus quejas a l s e ñ o r BegueraJ, y que! 
d e s p u é s de las explicaciones de és te 
los interesados h a h í a n quiedado satis-
fedhos. 
Do toílos modos, l a a c t u a c i ó n neq' l i -
gentc de amibos Querpos en este asuin-
to e s t á siendo m u y comentado, pues 
oulede decirse que, ú n i c a m e n t e , t r aba 
i a n en el escílaaieciimiiento ddl mianm 
al Quenpo de agentes especiales del 
Munic ip io y l a Guard ia c i v i l . 
M A S D E L A D I L I G i E N i G T A D E L H O S -
P I T A L 
Aíl paisar ios detenaidos por los pa-
geos del in te r io r del hospi tal , fueron 
eonteiniipílaido'» c o n cinniosid nl . 
-Los tres i b a n serenos, pero algo p á -
idos. A l piafear frente a l a sala de pa-
t o que oouipa el pündonoroioo san^eil 
lo de Ca/raibin^rnp, don F V i -
e.mte, h-erido de baila cuando porsé-
?uáa a Jos atracadores, su joven y 
im¡pática esposa, en un nKjartentq ¡i".-
n d i g n a c i ó n . se abai lanzó sobre uno de 
>llios, ail que goflipeó con u n pai-aguas. 
stn lesionarile. 
L a dil ioienciá dió comienzo seguidar 
miente, estando jxnesente en ella u n 
•apifán del Cuerpo de Carahineros, 
suiperior y a/migo del herido, y los 
ntaidos miiemlbros de l a B e n e m é r i t a . 
E l paso paira presenciar l a diíiigen 
día q u e d ó prohibido teauninianlbemientie 
a persona allgiuina. 
Priimaramente se p roced ió a presen-
'air u n o por uno a los tres detenidas, 
teistidos con lyxpais disbiffitas a l a s que: 
lev ia lKm eíl d í a de su detenía(Vn. 
Uno de los detenidos fué presentado 
\ i s eño r Vidente dos veces, a peí ición 
?uya y con ropa distinta.. _ _ _ _ _ _ _ 
E L «GORDO» 
E l númíeiro 13.593 deíl^ sorteo do hoy 
agraciado con el premio frordo, ha 
Tido vendido por l a Admiinisfcración de 
a calle efefl Conde de Miraso l . 
Eíl billete fué vendido en (buaiinoí, 
swleiltos y se ignora q u i é n e s sean los 
•tontuna dos poseedores. 
P E L A Y O Q U I L A R T i 
M C D I 0 0 
Especialista en enfermedades de nJflit 
¡CONSULTA D E O N C E A UNA 
D i v a g a c i o n e s . 
N u e v o m é t o d o d e e x h i b i c i ó n 
Pocos d í a s hace comentába ímos una y ejercicios visuades..., o que no ten-
•iginal exicentnecidad de l a a r t i s t a ' g a incooveniente en l u c i r todos s u á 
oulllos encantos cada vez que se veí í 
oí 
norteamericania Belbe Danieilis, y 
mo el oullto aJJ aibsurdo, no sólo en la,1-
aíiltistas sino t a m b i é n en todas la? 
miujereis, y aun en Jos liombres, de 
Norte Aflnériea tiene adeptos irreduc 
tiiblas y ferv.ienties, hemos de dedica? 
hoy nuestro comentando a otra nw 
ni le is lac ión ,de esa. extravagante modri 
l idad y a n k i . 
ET, P U E n i . o r \ \ ; r \ B B O da emp 
ta en su mnnero *le avar de una S« 
, esro esta moda jmed.o considerar-
ve inoce^t" y de l a m/is, .abrumador;. 
•.1i:V::ridad si a su lado ĉ ÉKsááhiOS 
ii-a qué llega a tocar los l inderos do 
lo inverosí-ndJ. 
Esa moda a que nos referimos es 
í a del reloj l iga . 
Gonsiderando las mujeres n o r t é a m e 
ricanas, s in duda, qule d reloj pulse 
ra e£taiba y a m u y visto y por lo ta.nito 
no c o n s t i t u í a originiailidad alguna, 
aun cuando en muchos «usos se hu-
biera llegado a hacer del. reloj puílsn-
•a u n a j o y a de incalculable valor , han 
ideado esta inueva •extravaverancia, 
traisiLadando ell reloj de Ja. m u ñ e c a , a 
a pierna, en Ja. que Je colocan poa 
lobajo de l a l iodil la . 
E n esta o c a s i ó n los aimericanos, que 
ê precian de ser los bomibres m á s , 
r á c t i c o s de Ja t i e r ra , y hacen gala 
le esta, excelente cualida-d como la 
n á s saHiente de su c a r á c t e r , se han 
'ejado a r ras t ra r por ese a f á n inmo 
'erado de parecer originales, porque 
io creemos que l a nueva moda se 
^aya adoptado como medio p r ác t i co 
r á p i d o para que el reloj saque de 
•n apuro a su nronietar io ctrando és-
e necesita eabei' la hora. ^ o nena, de 
ae l a norteamericana míe dpcjd! 
aujiT la moda se somata a. un 
sntpenfíimlñntn de gim^iiasia si • 
INFORMAnON OE 
E X T R A N J E R O 
ACCIDIENTE F E R R O V I A R I O 
STK^SBUBGO.—En Bouffacb ha 
z u r r i d o . u n grave accidente ferro 
viario. 
Un t ren expreso chocó con un mer-
a n c í a s gue se encontraha en u n -
í a muer ta . 
r herldot. , 
El accidente fué debido a una ta' 
•a mianio-bra del ^ a r f i e ^ m m . 
>E P B E P A R A B A U N ^TFtNTAD 
CONTRA E L C A N C I U EH A L E M \ > 
B E R L I N . — T o d a l a Prensa excepto 
la de l a derecha, se ocupa de las pfi-
'abras del presidente del.-. U^ichstai>-
ieclarando que se preparniba 'un com 
ndot contra el canciller. 
No se conocen detalles de las ges-
tiones -'•ealizad.as por la P o l i c í a . 
E L I D I O M A O F I C I A L DE L A CON-
F E R E N C I A D E L TRABAJO. 
GINEBRA.—-La Conferencia dft) 
T m b a j o l i a desechado por 1-i votos 
contra 12 l a proiposüción d'eI'' deLegado 
de Francia , pidiendo que l a Jengua 
oficial fuera l a al emana. 
E l delegado .•suañol ia(.|.'.iso que 
fuera l a eisipañoila./ „ , r ^ : . J_ 
I l l -S TRICCIOÑES A LOS E . V I R A N -
JEROS ¿ 
BERLIN.—Se l i a aprobado u n pro-
yecto, por eil que se apl ican a los ex-
t ranieros tar i fas especiales de feno-
recisada a l levar l a p ie rna hasta l a 
istancia de sus ojos conveniente p á -
a poder apreciar la hora q u e B e ñ a l f t 
iu re loj . 
S in emlbargio, esto que a s'iimpíle! 
sta esv una excentricidad m á s , t ie-
nna r a r ó n de ser fundamental , que 
'guiramejnte nadie se a t r e v e r á a re»-' 
i l i r n e s en m a n t o , expuesta por noia-
i r o s , la n p r e c i e n e n tod'o su valor, 
. Las mni ja res y a n k i s se. han vis t^ 
brigadas, por i-a Lna¡pelal>le imposii-
us f a l d a s , lo c u a l l a s pr iva de con-
i n n a i " liK-J-endo sus torneadas pier-
nías—:?u!i>(>n,9TOiOS que t o d a s las t e n -
dirán adlmiiraM e m e n t e toiaieadas, 
mando sienten tan to deseo de ense-
riarlas — c e ñ i d a s por valiosas medias 
le seda, y para satisfacer s u deseo 
le seguir excitando el de los hombres 
con l a exhiibiición de eus piernas ad-
miiiiablemlente modeladas, es para l o 
cpie h a n ideado el reloj l i ga . 
L a anoda no s e r á iprác t ica , pero cá 
ana J á s t i m a que no sea copiada poü 
m i es/fras comipatriotas. 
J. RUQAYO OE LA SERNA 
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L. Barrio v C.*-Inodoroi v Vaváboi, 
T e a t r o P e r e d a 
Do gr n<l s cohei t o 
los ú í m 24 y 25 ú e ] $ c \ u 4 
Q U I H P 6 H 
V l O L l N i T * 
carriles. 
E L COMPLOT CONTRA E L CANCr-
L L E R • 
BERLIN.—Acerca del commlot. con-
t r a el canciller, se sabe que el Gobier-
no t e n í a noticias concretas y que 
í iaibían tonnado medidas de seguri-
^.a<i d d cf}-n''iner 
ELECCTON* -PRivSlDENif. 'íAL APLA-
BER1 I \ , - í ',• a el, v í . - conl rv 
de los iiacidfia"Hsí.rrS y"rdj-nu'h'sl'is -i'1 
Ua aiplazado 'a. eléGfóon prebidencaa!. 
U N EMPRESTITO A l . K M . W 
BERLIN.—I 'U Gobierno estudia la 
e m i s i ó n de u n e m p r é s t i t o de, bonos 
del Tesoro por va lo r de 65.000 mi l lo-
nes de marcos oro. 
E S P A Ñ A Y L A RECONSTITUCION 
D E A U S T R I A 
vvvvvvvvvvavvvvvvvvwvvvvvwwvwvvvvv^ 
L . Barrio y C.'-Mosaie'ót y aztdeJWi. 
\ ' l í - : . \ .A.—El min is t ro de E s p a ñ a ha 
Negocios, para darle 
lie E s p a ñ a p r e s e n t a r á u n 
• ver i ' . o í an tizando el 5 por 100 
Icil imipotte del e m p r é s t i t o que h a r á 
i moc edad de Naciones pa ra l a re-* 
•^'s+dn.ción de Aust r ia . 
VV^/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVV^ 
' Rarria y C'-Bañeras-M. N ú ñ e í i H 
La crisis inglesa. •$ 
l e d o * * los par t idos apo« 
á r á d a l nuevo pres i -
dente. 
R E U N I O N E N E L P A R L A M E N 
TO - . 
LONDRlEiS.—Esta t a rde se reunie 
••on los pares y los mieanibros conser-
vadores del Parlaimento. 
D e s p u é s de la . r e u n i ó n , Bonar Law' 
i rá a l a C á m a r a regia y se o c u p a r á 
de l a f o r m a c i ó n del nuevo Gobierno, i 
Todos los l^omibres imblicios cele- • 
b ran eo este inomiento conferencias 
y h a n decidido aipoyar a l Gobierno. 
Los liberales de Ásqu i th y los ia^ ; 
boristas ac t ivan sus preparativos pa- ¡ 
r a las eleciciones generales. í 
E n los c í r c u l o s conservadores sé' 
asegura que el i n t e r é s nac ional de-
manda l a ipróxiraa convocatoria del'; 
Parlamento. A 
V I N O f i N E D O 
PROBABLES MINTSTBOS | 
LONDRES.—En los c í rcu los oficio- ' 
sos se asegura que lo rd Curzon ocu- . 
n a r á l a cartera de Negocios E x t r a ñ -
aros, v M r . Berghl i la ^.^ ÉolpnidS "o 
de C v c r m . 
Sin embargo, los pe r iód icos asegu-
ra,-] que Bonar Law, a d e ñ í á a de" l a 
"'• - i l ' iu-,ia, t e n d r á l a cartera de -Nc- ( 
gooios. 
LA F U T I R A P O L I T I C A EXTERIOR | 
, LONDRES.—Le-- rvadures d i -
cen que l a normal idad "de l a poli t i --
ca exterior se h a r á d a r á d e s p u é s de ¿ 
las p r ó x i m a s .elecciones. 
LA CONSTITUCION Y E L T R A T A D O -
CON I R L A N D A 
LONDRES.—La r a t i f i r a c i ó n ide Ití 
Cons t i t uc ión y el Tra tado con I r l a iw . 
da se h a r á antes de disolver el Par^ í 
lamento y d e s p u é s de formar el n u c - 1 
^ vo Gobierno. J 
Alberto Abascal Ruiz 
MEDIDO O D 0 N T 0 L 0 C O 
Paseo de Pereda. 25, entresuelo. 
«OSdME m ü m i x ú eqnili-
hrio nervioso, que es ú secreto 
e los liombres, aptos siemprn 
para grandes emor^sas 
E l m e j o r tónico 
S a l u d V i g o r f u e r z a 
Se a lqui la en sit io cén t r i co . 
Infonmjarán en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
i f m l o M m U í l m H 
Colegiado. Corredor de Comercio 
SANTANDER 
VVVVVVVVVWVVVV^'VVVVVVVVVVVVAAAíV^ 
L. Barrio y C.ñ—Méndez /Vú/le?. I 
ftWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVW 
• ^ * t ^ * * * * * * i * i 9 * * * ' ^ ^ a f e ^ w t r ¿ l Barrio ^ &%-Qemenloi JI ygt t f f . 
A R O I X - P A e i R A 22 D E OCTUBRE 
L O T E R I A N A C I O N A L 
L I S T A C O M P L E T A D E L S O R T E O V E R I F I C A D O A Y F l 
P R I M E R P R E A U O 
13.503, ron .l̂ O.QQQ (pesetas; Barce-
lona, Bilbao v Madr id . 
SEGUNDO PRE^UO 
¿ 231, con 70.000 pesetas; Sevilla. 
TERCER P R E M I O 
£glO, con 30.000 pesetas, Cartage-
na, BíLToelona y S&villa. 
j 'RF .MÍADOS CON 2.500 PESETAS 
t5.410> Valefficii^i y M a d r i d . 
M d d r i d . '• 
l '.Oi?. Coronil v Madr id . 
H;.058, Madr id . 
voOS, Puerto Real y L a L ínea . 
l l o j , Allbíno^l.-, M a d r i d y Sovillo. 
!n.H50, Sevilla. A^lmiería y Mora . 
25.071, Madr id , Huesca y Barce-
lona. • . . 
5.843, Piaanipilona, BarceJona y Má-
laga. 
6.137, Torre vieja, Cád iz y Oviedo. 
• U.<>30, Sevilla., 'Rimadesella y Caaáa-
;jt-na. 
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CUATRO M I L 
55-4 391 799 512 4«5 
057 528 633 523 857 
869 283 401 015 387 
"414 025 452 019 086 
CINCO M I L 
597 203 403 474 831 
636 013 220 329 073 
513 295 202 697 966 
172 222 633 125 543 
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N U E V E M I L 
099 376 616 060 
477 634 396 016 
394 140 190 217 
418 ' 
D I E Z M I L 
154 600 752 298. 
682 005 011 25-4 
950 948 268 274 




















281- 284 821 
461 373 628 
584 351 452 
473 370 685 
044 885 758 
812 877 309 
356 011 731 
804 174 552 
908 870 403 
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146 193 814 
041 461 367 
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926 665 599 974- 659 2 40 858 295 
QUINCE M I L 
384 225 566 521 462 935 534 570 
624 818 730 824 580 814 447 252 
376 968 844 101 840 34S 257 047 
757 054 497 286 960 894 541 065 
DIEZ Y SEIS M I L 
080 986 257 079 271 24-1 
772 096 186 753 872 360 
563 613 718 079 938 987 
225 477 m 594 
DIEZ Y SIETE M I L 
617 340 001 708 984 323 
496 905'777 823 056 050 
183 495 126 630 016 753 
186 241 552 763 
D I E Z Y OCHO M I L 
147 300 714 277 183 242 
581 884 243 012 572 375 
556 549 302 851 124 568 
207 828 322' 383 252 260 
016 97V 









V E I N T I U N MiL 
115 709 883 432 874 2.x on, 
935 535 773 745 074 006 376 ¡11 
925 128 051 510 134 911 863 i 
VEINTIDOS MR ' 
211 441 027 907 807 23Í S V 
619 226 594 300 823 931 ^ £ 
472 967 601 638 446 081 346 ^ 
681 075 402 796 ,Si 
VEINTITRES Mil 




V.7 43 541 785 412 088 838 Ssí 
069 695 751 803 022 418 091 K , 
597 205 331 ^ 
VEINTICUATRO MIL 
386 451 310 278 447 M ai 
520 812 442 050 651 * 
2^4 179 065 305 320 714^ 
009 800 333 326 936 114 
VEINTICINCO m i 
860 970 751 117 94ó m ia 
918 624 484 748 Sil 3,38 S 
469 868 362 101 538 ^^1 
540 0% 702 
VEINTISEIS MIL 
989 069 610 830 275 702 ^ 
408 254 5-42 694 082 558 556 « i 
'«1 305 20!) 200 775 5it 623.S55fffi 
820 065 
VEINTISIETE MIL 
564 973 686 509 448 525 482 riúT iH» 
933 570 338 305 (570 078 682 224 É 
0.51 28? 7S5 555 805 402 297 0¿0l7 
703 107 10 540 001 899 625 757 1?? ! 
831 
TRECE M I L 
779 704 514 361 493 652 466 767 411 350 
¿14 283 349 041 295 575 346 880 513 600 
680 287 669 247 994 
CATORCE M I L 
!42 340 010 836 751 846 821 712 624 037 
(93 026 036 172 426 911 637 247 740 600 
889 759 148 3-44 422 522 252 011 817 523 
D I E Z Y N U E V E M I L 
683 872 241 835 520 886 279 376 250 517 
003 904 754 313 500 901 041 386 747 46? 
661 544 466 786 M 027 390 706 733 0 ^ 
687 217 846 379 848 852 728 291 491 958 
V E I N T E M I L 
595 043 039 840 297 120 902 389 928 39<' 
068 735 461 802 811 696 313 762 959 252 
825 849 344 768 010 419 901 927 744 44? 
277 318 654 380 544 9-40 501 321 092 005 









S e c c i ó n r n a r í t l m a 
L a s 1 s u b v e n c i o n e s p a r a p u e r t o s 
CRONICA 
. Eíl d i rector de los puertos mimic j 
palléis de Estrabuirgo, s eño r Weir ich 
h a ,dado en l a Asoc iac ión g&aetti 
de inigenieros de Alsacia Lorena un 
iiítoTesan-te confeo-encia sobre el pi-' 
yectado enisanche dql puerto. 
E l prinieir elemento del trá.fico soi 
lo-s minetraJlas camjbustiüles. . 
Se cailcnla en tres millones de ton;»' 
á a d a s l a cant idad de c a r b ó n que e-
fecüia rnniy p r ó x i m a p a s a r á por Bí? 
taiabinrigo, camtidad, como verá, el 
tar, cxíusiderahle , y que demucsir 
evldienteuienFÉf l a impor tanc ia coniiei 
ciaíl dell citado puerto. 
Las instafl'acioTi.es quv exi sten en 11 
.actual i dad ocupan 1.800 metros de 01 
Ilais y .son suificientes para m i mil ló 
tlf. t.onfcjladas. 
Ciracias a l perfeccionamiento conti 
i i u o de las medios de transboirdo, 11 
Oaa-á fa l ta c o n s t m í r m á s que dos k i 
iómetiros y - m e d i o de insta i laciónos ; 
io largo de las ori l las. 
Pa ra el petrófleo es preciso ^cont a 
i.OOO metros ¿ e oril las, lo que bastr 
r 'á para el tráfico que se espera, c 
Gttaí se cailcufla en 150.000 toneladas. 
Pa r a los cereales, las instalacione 
con que hoy cuenta el puerto soi 
»Uiflcientefi. * 
E n cuanto a las demáG m e r e a í : 
ria,*, para cuya m a n i p u l a c i ó n se cueí 
1 a en l a actual i d ad con 1. oOO, m etr n • 
¡rlü or i l las y cuyo toneEaje fu tu ro & 
«-alcula en u n m i l l ó n . u e t imeboas en 
lire i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a n ó n , - se ero 
qwie r e q u e r i r á u 1.500 metros de o r i l l : 
vn ad i c ión a los ya ocupados. 
Para l a potasa se reserva u n te 
r r eno m u y bien situado. 
L a e x p o r t a c i ó n de este producto 
ca/lcula en u n . m i l l ó n de tonelad.' 
pea' lo menos. 
E n total , s e r á necesario ocupar coi 
naievas instalaciones 6.500 metros mé -
•3o qu(e p e r m i t i r á man ipu la r eü t r á f k 
qu!) se espera en u n porvenir próxi 
ü u o . á saber seis millones de toneln 
das. 
Estas obras o r i g i n a r á n m i gaato d< 
200 millones de í r a n c o s . • 
* * « 
Kso de suspeivilcr l a venta de 1" 
bidns ailcodiálicais a bordo de los bu 
qiuies, ha producido entre los aa-ma.! 
.•res y mar inos nioiteamericamos un in 
teniso diisgusto, ver i f icándose manif . 
.1 aciones, de protesta para coiMfC-p: 
Ha d e s a p a r i c i ó n de l a ley a que alu 
diri lós. . 
h i í . o s .delegados- d e l os^armad ores h a t 
i ^ n n u í a d o nna pe t ic ión , l a t imamen 
le , dando por resuUta-ao que las auite^ 
ridades j ud i c i í de s dispusieran que S' 
0-OQTogiue ed_píázo fijado • en -el decre 
io, hasta cpie- se atlopte u n a decisioin 
f M i n i t i v a . . , 
L a ley-prohi l . i e ion is ta deb ía entrar 
«•n vigor el ñik- i * del mes actiyid. 
M E C H E L I N . 
NOTICIAS D É • LA M A R I -
NA DE (rUEP.RA : : : 
Se ' l i a dispuesto que efectiv^Ti p r á c -
t icas a bordo dell ermeero «Catailuñ-a», 
flas 'áJuínmos de pr imer a ñ u ae la Aca-
demia de Ingenieiros de la Arm.'ida, 
debiendo encontrarse en dicha Aea-
demia el d í a JTf de novieimbr'e ^rS-
x imo. -» . '•• 
" * • 
s.' ha i . i ihlicado u n reail vjecreto au-
i< i r i / i i i i i l u eü gasto de 79 millones dei. 
.'tas para, la c o n s t r u c c i ó n de seis} 
siiímergibtles, I í j j o C, con cargo a los ¡ 
c r é d i t o s consignados en las leyes de 1 
de febrero de 
dtiimo. 
U de eni . 
A p'TOpuesta del comandante del 
•¡.zado «Esnaña>), se ha nombrado p 
e de estudios de los aüféreces de fm 
da aüuminoe eniibarcados en dichi 
•u-quie, al c a p i t á n de coi-beta api 
nan Carr? Chicarro, en relevo de 
•fe del miismo empBeo don Benito 3 
1 ere o-11 i n i Bu itr!iigo. 
j . ^ o . -h-a^^i4=^amstD_.qu£ „ tnda . el m M e 
•11 de mainiciomes.de 14 cenff 1 oEnar^a 
•oce.ilente, del acorazado «Pelayo» 
• a remit ido al Depaitamento de C/i 
z, e n el traaiisipoirte (cContramaesta-f 
"asado». 
U N GOiNSEJO DE GUEHRA 
Leoanos e n l a Pi'ensa de Galicia qm 
a ñ a n a se e e l e b r a r á en l a Capitanáí: 
•ni.i ;ul "de E l Fenroíl u n Gdnfiejo d( 
i c i r a pa ra juzgan' a l paisano Ra 
i o n Alonso Tifiares, que e n enere 
Itimio a s e s i n ó e n ed puerto de L f 
<uni!ña, a bordo del vapor pesquerc 
íeireiro n ú m e r o 5», a l t r ipu lan te 'Je-
ús López. 
Bl fiscal pide p a r a el reo l a penf. 
0 cadena perpetua. 
Le d e f é n d e r á el c a p i t á n de Ifan-
ViOf ele ¡Majriiaa doir Eduardo Ca-
leda. 
U N A B O R D A J I 
Dicen de Cartagena que al entrai 
a aquel puerto l a bailandra «Hor ten 
¡a», de aquieüa misma m a t r í c u l a , fue 
bordada por el vapor a l e m á n 
Atlais», b u n d i é n d o s e r áp ida imen te . 
Tyos botes de l a Br igada Topográ-
bea y el p r á c t i c o del puerto lograre) 
•••cogea" a los n á u f r a g o s . 
" L A H U E L G A D E M A R I 
NOS PORTUGUESES : . 
I.a Prensa portuguesa da cuente 
tól grave conflicto planteado por | a í 
ntes de mar . 
'.(*s hueílrrii¡;?tas, que a l in i c i a r -In 
iieilg<a p e d í a n üOO escudos de aum^en-
en loa jornales, piden ahora 2 5 0 . 
I os armadores ofrec?.n 75 escudo-
fco aumieuto.. 
1 V BOLSA D E L PBSCAJX^ 
Éí Ayuntainiiento de L a Comfia h:' 
wáiñhMi s d i c i t a r de los Po.d-res pú 
•'icos la c-uiiiccsión del tereno ñeco 
•nio de la zona maii-ítima para \m 
aflar la Bolsa del Pescado. 
SUBVENCION P A R A P U E R f Ó f 
Eil c r éd i to de 18 mdlloaies d(; pe^stat 
rara, s u b v e n c i ó n de puertos, sél lia 
<^tribuido -en l a sig!uiente forma': 
Bilbao, 2 . 0 0 0 . 0 0 0 pasétafe. 
Mundaca," 150.000. 
Santander. 9 0 0 . W H » . 
Ribadesella. 8 0 . 0 0 0 , 
Gipón, 1. 100.000. 
Aviles, 400.000. 
E W d l , 5 5 0 . 0 0 0 . 
Coniiña, 500.000. 
Pontevedra, 150.000. 
Vigo, 1. 1 0 0 . 0 0 0 . 
.TIuei'.va, 1 . 1 0 0 . 0 0 0 . 
Sevilla, I .(X).000. 
Cádiz , '.m.m. 
A¡lavi-ü-as. J.50.íM'O. ^ 
M á l a g a , 4 5 0 . 0 0 0 . 
AJimcimi. 5 0 0 . 0 0 0 . 
r.Mio.o-nnp oon. 
Al icante , 400.000. 
V - . / . . • • • i - , , ' " 0 0 . ^ 
Cnstc l lón , 300.000. 
l a r i ' a ^ m a , m . m . 
BÓr¿édoim, 2.200.000. ¿ , 
Ráftmá de MaUórea , 200.000. 
Sania Cruz de Tenerife, G00.000. 
Denla, 40.000. 
L a Luz v Las Palmas, 850.000. 
San Esteban de Prev ia , 400.000. 
E l c réd i to de cinco mil lones para 
is obras en curso de e jecuc ión por 
' mt ra ta o a d m i n i s t r a c i ó n , se destl-
1 an de este m o d o : 
Bilbao, 200.000. 
La Luz v Las Palmas,, 38.500. 
Pa lma de Mallorca, 60.000, 
Pontevedra, 160,500. 
Ribadesella, tó&OOO. , 
Caste l lón, 250.000. 
Tarragona. 250.0(H>. 
. Coruña. , 150.000. 
Ferrol , 100.000.. , 
M á l a g a , 100,000, . 
Sanitander, 100,000, 
Cádiz, 200,000, 






Avilés , 150.000; 






M O V I M I E N T O DE BUQUES 
Entrados : «Sturüa», de S a n t o ñ a , 
on sa l azón . 
«P i ia r» , de Gijón, con c a r b ó n . 
Salidos: «Ogoño», p a r a Gijón, en 
astre. 
(cB'ossogen», para í d e m , con carga 
general. 
(cSturta», pa ra L a C o r u ñ a , con 
¿ailazón. 
(djuaroa n ú m e r o 3», para Bilbao, 
•n lastre. 
«Toñ in Ga rc í a» , pa ra Gijón, en I d . 
Telegramas breves. 
I n fo rmac ión de toda 
España. 
LOS TEMPORALES 
HUiELVA, 21.—'Continúa el tempe 
'•al de aguas. Ayer se inundaron ya 
'das calléis de l a capi tal , y el agu;. 
nene í ró en ailgunas casas, s in qu< 
anhiera (jiiiP lamentar desgracias per 
s eña l e s . 
A - consecuencia d e l ' t iempo ha re 
multado m u y deslucida l a t íp ica fe 
d a del inmiediato pueblo de Gibra-
león. 
V I S I T A PASTORAL 
P A M P L O N A , ¿1.—El obispo a.im-
ü a r de Toledo r e a l i z a r á ü n a revisita 
> ^ t ó r a l a esta diócesis^ en substitu-
•ión de obispo diocesano, que se en 
•uentra enfermo. 
I X A D E T E N C I O N 
REUS, 21.—La Guard ia q iv i l h? 
detenido en ol -puebflo de Alcober ? 
nna mujer l lamada M a r í a Garcí / 
P in i l los , a" l a que se le ocuparon 2r 
tubos de morf ina y unas recetas fal-
sas. 
U N A T E R R I Z A J E 
A L M E R I A , 21.—En l a p l aya de Va 
lerna , p r ó x i m a a. esta, capital , a ter r i 
zó u n aeT01pla.no f r a n c é s del servicie 
de Correois, que condnlpía correspon-
d'-^ncla. desde Alicante a M á l a g a , Ib;-
]>ilotea)(lo por Mr . Har r i son , L a cau 
sa del aterrizaje se debe a m m ave 
r í a que su f r ió en el motor. N o htubf 
desgracias. Reparada l a a v e r í a , con-
t i n u a r á su viaje. 
DEThNCIONEiS 
BAPvCF.f O NA. 21.—En la calle del 
C á r m e n han ' sido detenidos Pedrr 
-Ibern, Salvador Olive y José Soler 
a quienes les han sido "ocupados va-
T e a t r o P e r e d a . 
Des grándes conciertos 
los díf s 24 y 25 del actual 
M A N O L O Q U I R O G H 
EMINENTE!! VIOLINISTA 
ríos «ca rne t s» del Sindicato únic1 
del ramo d,e con^ii in-i-iini. 
H a n pasad*) a la eárceil. 
E l - CORERNAPOR DE GIRRALTA1 
SANLUCAR, 21.—A bordo de ui 
buque de guerra ha llegado a é s t a e 
gobernador de l a plaza de Gibral tar 
general SmAth Dourien, para conti 
nuar en las marismas de l a desembo 
cadura del GuadaJquivir l a c a c e r í a d' 
nves n.euát icas. Le a c o m p a ñ a n va 
r í o s «spor tmens» ingleses. 
r-OS GUARDAS FORESTALES 
•MURCIA, 21.—En una r e u n i ó n cf 
lebrada por los guardas forestales 3 
•peones camineros, se a c o r d ó celebra" 
en noviembre una Asamblea, regio 
na l , preparator ia de la nacional q u 
se e í e o t u a r á en diciemibre on Madrid 
E n dichos actos se estudiaran con 
efusiones fundauicrda.les acerca d' 
mejoras colectivas de ambos. Cuer 
ipos. 
L a Junta organizadora e s t á reci 
hiendo ninraierosas adhesiones. 
C0SA,S D E L VINO 
CIUDAD R E A L , 21,—En u n a hucr 
ta p r ó x i m a Antonio Díaz a b a l e ó a si 
madre, Carmen, C á r d e n a s , por negar 
se é s t a a matar una ga l l ina par i 
convidar a dos amigotes. 
Luego, enardecido.. Antonio pren 
d ió fuego al pajar de l a huerta, } 
por fin se e n r e d ó a palos con su; 
amigos, todos los cuajes estaban bo 
T a c h o s . 
Resultaron iodos con lesiones d 
rm¡portancia. 
ARROTA A L RIO A SU HIJA 
LUGO, 21.—La esposa de un em 
oleado de comiercio, en u n acceso d' 
neurastenia, a r r o j ó al r ío a una hi j r 
9Uiya, n i ñ a d^ pocos mpses, tras de Ir 
euad se l a n z ó ella; madre e h i j a pe 
cecieron abogadas. 
EJ suceso ha impresionado doloro-
^amenté a t o d o éal A'eeiiirlario. 
AAAAVV'VVWVVVAAAAOVV'VA 'VWXAA/WW'WVW'WV'WXA 
Un artículo. 
Las re lac iones lusoes-
pe ñolas. 
LISROÁ.—Eil pea-iódico «A E^xdioa» 
^ubllica u n in te r í san i t e a r t í c u l o de 
^uniha y Costa acerca de las relacio-
aies ilnsfie-'iiañi'flnis. 
Dice que es imprescindiMe abando-
nar injuisitificados y absurdos recelos 
para empezar a t r a t a r con E s p a ñ a 
os iirob'leinias qnie nmituanri.enfe intere-
san a los axm' p a í s e s . 
«Tmta i r no es conicentar, dice, y 
•renite al puinto $e vista eapañoil debe-
mos poner aíl pncblo iiort n gmés; pero 
úeminre en un -pílañip de g r an cordin-
l idad, haciiendo honor a las grande? 
intiemciones de Esipaíla.» 
! Eli artícuflo ha producido exeelenf-
eíecto. 
N O T A S DEPORTIVAS 
H O Y , G R A N PARTIDl 
Hoy, a las 3,45, se verificará el 
:uentro «Unión Deportiva Eih 
WTÚTa. el Racing de Santander, 
na toh promete ser reñidísimo.1 
na prueba de ello es ol interés 
'os guipuzcoanos han púfestil m 
forzar su equipo. Con ellos vie» 
•amoso Olalzola, medio centro d 
Real Sociedad, que niiostra afie 
conoce, por haber actuado ante 
repetidas veces defendiendo/^ 
res realistas, y los racinguislas 
lo aqaiel memorable partido en 
auestro Club luchó contra el 
beng. Es, pues, un buen refiiem 
^ue hVin conseguido les eiBarrcí 
Estos llegaron anoche por la! 
le Eilbao, y los equipos, según m 
ras noticias, se iulinearán de 
' o r m a : 
Í I D A R 
Rustinduy, 
Bustinduv, Guribi, 
Basurto, Olaizola, Odnozola 
Vrriola, Eohelucc, Arrióla, 0» 
RACING . . . . 
Cobo, Chaves, Oscar, / .ui»^ 
Torr iente . Zubieia. Montea, 
Fernández , Diez, 
Lauda. , 
Las s e ñ o r a s seguiún " N j 
de entrada gratis, y la cnt-aía 
neral costará , nna pesetó } 
'las, 2. „ -n r JRAC ECLIPSK F. ( - - - ^ 
A las diez y mecha de ia ^ 
/ bajo el arbitraje de don 1 — 
•e celebrará, esto mrtido, m 
ú Racing somo sigue: m 
Salas, Gacituaga, Bueno, ^ 
Oel R ío , Santa ^ Gard* 
Angel, Lera, 
Real- F ^ 
Su,plentes: Herrera, 
f i e r r a y Armas. 
Preoio ún ico , ü ' ^ | yol* 
D E B O L O S 
F I N A L W f ^ J 
Hoy, domingo, si ^ 
impide, ,se a l e b r a r á ¿n ^ 
m la, bolera de, ^ 
M desafío ^oní-cr tndo¿ 
-idas formadas por Tv| ^ 
-•••rafin T ' i v s r r r . ^ ; - ' (]e W. 
T m t r a Fe.leriro M^laV¿ollZSleí.J 
n v ^ a , v Rogelio ^ 1 
El encuentro V ^ ^ M 
Mdo, pues ambas pa^ 
mimosas a. la. 1',clK^ .„ci6n «*• 
Re ina gran ^ C eJ ^ 
aficionados p o r eonocer 
del encuentivi. ( 
^ T w ^ l 
Pl 
V a toda mi ^ f ^ , ^ \ ^ \ 
aspeeiali.lad, ' ' ^ Ul e. y ^ M 
mos d - .Tijona. A ' " 'J ^ \ A 
(-.diz. i ^ . i i i ! ^ , ^ , : .„ 
Toda la; correapondenciá pol í t ica 
y literaria dirija»» a nombr» di*) 
g a r r a p i ñ a d a s v ' d j ^ j 
gloria, se y n ' 1 ' " i- , M ;,. I 
acreditado I n . T o i v f ^ | 
Blauca., núw.yro % ] ] ¿ \ r ^ £ M 
Señores , im co"W ^ 1 
• n ú m e r o 9.-Donde 
* 7811 
^ 02il | 
1L 
• m i 
» 869 
MIL 
i; 791 % 
í(1 714 930 
Í6 114 i 
MIL 
389 4% 
ti. 338 rjí 
ÍIL 
584 
jc» m (fs 
455 É 
MIL 
52 657 ÍHO 
^ 224 m 
>7 oüi -e: 




























lo, forn̂  
oJ DE OCTUBRE DE 
** ^̂ VVVVVVVVVVMAÂ WVVVWWWi t̂ Ô ŴVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWMÂ  VVIVVWAWAAWVVVVVVVVVVVVVV̂  
B O L S A S Y M E R C A D O S 
D E S A N T A N D E R 
, ,nr 4 por 100, a 71,1o y ,0,*o 
fie-'-sefas 17.500. 
f ^ í ^ l e , i m a 05,50 por 100: 
^ b a s , 0 ^ ' ^,50 por 100, pesetn:-. 
(jO; ;• ^,iíS '•<m 
a 101,05 ipoi-
E O -por m , a 101 por 1(,0: 
ll.tK'O. 
E M A D R I D 
irterior, 
Aid 
serie F . . E . • 
1) 
n. . 
B . . 
A. . 
G y H . 
oni/able 5 por 5,03 F . , 
» > > Ja. 
> » » D. 
» > » c . 
> > » B . . 
, > » > A.. 
Aoortizable 4 por 100 F . . 
Bmco'ie Espíñ». . . ; - . . -
RíncoHispaco-Ampnoant 







Cédulas 6 por lüO 
Azucareras estamoiiiaaas 
jdem no astampilladas.... 
,xteiior, «eríe F 
Cédulas aUpor liiO 
Fnncos 
Libras 
1) llars, > 
TJDCOB 8 U Í Z 0 8 
Marcos 
















J J J 00 
129 OC 
252 00 
i43 5 0 






85 O K 
89 5 1 
48 60 
29 15 
6 62 00 
O J 00 
0 2J 

































La s e m a n a b u r s á t i l . 
Se inauguró la septena última con 
1?. emisión de ahligaciones (M Te-
í o io , qaie .oomio esperábannos, consti-
tuyó un íxito, pues ileg-íi ;i oi¡,lu-ii-:sr 
cercji ile tivs veces. 
Aún no lia devii'-Jto «I \hmco la:: 
(BnÉlades sobrantes a los sn.scriptd-
y ya cd resto de los valores bn 
oíiaenzado a animarse, porque el di-
busca donde emiplearse, apro-
mdo próximas amortizaciones y 
PjrapnmeiDtos de cuiponos. 
U Deuda Interior suíriú en la se-
riana pasada bastantes oscilaciones. 
Imbieiido Uegado a ganar las series 
grartdes el entero 71, aunqrue retroce-
dió después, pero no obstante se pre-
senta sostenida, ba.lv^ndo ganado en 
d cierre un cuartillo. 
bas Amortizares nuciaron franca-
Jnente el̂ aJza, comenzando la sema-
na a 05,50 y cerrando el viernes a 
•",25. 
M negocio, en general, está un 
g*? P^'alizad... p-ro bis disponibi-
™«aes qm babía fueron a.l ivmprés-
",0. y aun no so han rendido, co-
jo al principio d.-cinn.s. el sobrante 
««la cantidad adjudicada. 
Uando el Banco de Mspaña lo do 






u o m 
S e r n ; 
Torre 
jna, 
, de Ttf 
•ser 
las va 
r 0 Í 
0 
^ «as, entonces el mercado volv 
t i v«iani,ma'r3e' y ^ ipi'obalde i vaior.0s ilhic-mx mui Hm)c(l de mi._ 
¡ 3 Pmto que está lejano el pe-
^ fie un nuevo gran Empréstito, 
l m i m i hacedos retroceder. 
í á n a c o m e r c i a l . 
Mohíf^^8'8110 Pronamciadaanen-
a r t í c S f ^ 0 (Je eStC ljul:,OÍ1tain-
^ ¿ ^ i f n v ^ ^ 1 - P•', p,,fici'n re^lar Para J I J y ^^amos, aunque si 
*ttn K^rT ,.0,Pei'aci<'n es necesario 
^ C S , . . 1S!íUest0íí a rebajar algo 
' dl" ".unque 
' B i ¡ m ^ ] m o i > . 
i f l ^ ^ 0 castellano también acu-
eu cuantos a precios se 
cacaos mantienen 
dos, a pesar de no 
nmcho las operaciones. Los 
**** S^L-? I1^0- iTiíormará, Se-
" " R R E D O R D E C O I V - E R C I O 
SANTANDER 
Caracas tienden al alza, por ser clase 
muy soilicilada por los fabricantes oho 
rollati'ros. 
OVKRS.. • Eos cafés cada, día alean-
/•'ni mayor precio, espeeia/lniento los 
Maracaübos y Puerto Calndlo, que son 
las caiiidad.'s más solliciladafi on la 
irhiaii<lad. dada SU bondad, y precios 
n'il afci vam leiDte co 11 vte n i m 11 e. 
'la.mibiéii, y en vi^ta de la prtan 
ib'io;ioii;i. (Existente, se cotizan boy a 
precios lia-sla.ntc elevadlos los cafés de 
Sa»n. Sa.K-adnr. 
AZUCAE ES. -Siguen descendiendo 
los predos do los azúcares, aunque a 
paso miuy lento. 
L a creeineia enitre los a.zuicareros es 
que dentu-o de i)oco, voilvea-.4n a subii-
los precios. Nosotros, por eil momen-
to, ffifts abslejie.mos de común iranio, 
'"íes (Mi-ccnnos do Jinificias (juc nos Jo 
hagan asej-urar. 
1,' S an'Mcs lian itujjwlo ailigo los pre 
eios y tanibif'-ii Jos arroices, sigiiieinln 
los demás arlícn'Jns en la misma, sidi 
•ión de la pa.sada. s-cmana.. 
MARINAb.—l'exetas lu* Í0O kilo*. 
Extra, superior, con saco... £w 
Clase in-ferior 50 a 5V 
SAJ^VADOS.—Pesetas los 100 kilos. 
Tercer illa, primera, blajíca A'-
Harinilla, ídem, id 3 
Salvado, primiea-a ...t 3; 
MAIZ.—Pesetas los 100 kilos. 
Del Plata, nuevo ' á 
CEBADA.—Saco de 80 kilos. ! 
Castilla, pirimsra 31 
(Extremadura 
Avena 
HABAS.—Pesetas los 100 kilos. 
Mazaganas, anchas Í4í 
Idem, conrientes ® 
Idem, pequeñas 4̂  
Tairagonas, con saco -7; 
\LUBIAS.—Con saco, Pts. los 100 I; 
Del Barco de. Avila Í2; 
Blancas, .de Herrera, nuevas Ib 
Pintas, de León, ídem '85 
Blancas, corrientes, país 4> 
Idem gordas, redondas 6' 
LENTEJAS.—Saco de 100 Míos 
Clase superior, pequeña p-
Clase corriente ^ 
GARBANZOS MEJICANOS.—Con ¿n 
uase, pesetas los 100 kilos. 
De 39/5-1 gramo s 
De 4SÚ& ídem i ffi; 
45/47. iWiiii.- m 
De 49/51 ídem É: 
I>o 5wM í4e)mi Ú ¡ 
De 55/57 ídem ib: 
De $2/64 ídem '.. p 
De 78/80 ídem p¡ 
PATATAS.—Con saco, Pts. los 100 w 
Encarnadas, nuevas |f 
ARROZ.—Pesetas los 100 kilos. 
Harina de arroz /b0 
Bomlba, número 2 65 
Ajmonquilí, número 0 5! 
CAFE.—Con envase, pesetas el kilo 
Moka LojigWieirry 6 a 6,05 
Pulei-to Rico, caracolillo-•• C a 6,0r, 
Idem ídem, Yauco, extra 5,90 a 6t<X 
Idem ídem, superior 5,85 a 5,90 
Idem Hacienda, escogido. 5,60 a 5,65 
Guatemaila, caracolillo..... y,!® a B,80 
Idem p;la>no. Hacienda 5,30 a 5,35 
Java RnJiusta 4,00 
Idem, corriente 4,35 
i'uerto Cabello, t.TilIado ... 5,15a5,2(í 
Bb'm ídem, segumcla 4,85 a 4,í)0 
Caracas, descerezado 5,60 a 5̂ 65 
Caracolillo, San Salvador 5,GOa5,70 
AZUCAR.—Con saco, Pís. ios 100 frs 
TeiT('in superior, remolacha 175ai80 
Heímo E E . UC. y Cuba 170 a 172 
Cuadradillo corrien/á 195 
Cortadillo Nacional 210 a SI" 
Idem extiranjero 185 a 1 'J'1 
Modado superior, remolacilia 170 a 175 
Tur binado Cuba 168 
Cénit iVfuiga Ciihba 160 
CANELA.—Peseías el kilo. 
Escocia, pirimiora. rrecido I I . ! 
"fslandia, ídem, id 107 
Nornepa S i h i k m - , primera, crecido W< 
V I N O S . — l - á i la plaza no han varia 
do absolutamente nada los precios do 
los vinos, cotizándose como en la? 
semanas anteriores. 
A . F . C á r c a b a 
CORREDOR DE COMERCIO 
SANTANDER 
(\VVVVVVVVVVVVVVVV1A'VVVI^VVVVVVA.VVVVVVVVVVVV\ 
Por boca de ot^os. 
C o s a s q u e p a s a n . 
DE MFiNDIGA A MiLLONAIU/ 
Digna de los fantásticos relatos de 
cLas iwñ y una noches» es la aventu 
ra de una maicihaciha india, qiue acá 
ha de pasar súbilaniiente de mendiga 
a millouaria. 
L a iniucliacha on cuestión, llamad: 
Exi.-.bifo, vivía, eñ Ark-ansas, de la. Ii 
movSna, piules sólo poseía, unos terreno: 
inioullitos que no le daban rcndiinienP 
aíltjuno. 
Un. día pasó por allí un bu^cadoi 
de yacianientos do. jieta-óleo, y descu 
bri(') uno n m \ ¡mportante en la pro-
piedad de la mendiga. 1 
Ya, se han abierto cuatro pozos, qu* 
le produicen a ésta, por la participa 
dón contratada con la Eimpresa ex 
ranjera, una, renta mensuall de 1.00' 
'ihras esteiilinais. 
¡Se callcula que se podrán abrir caía 
renta pozos más, que etevairán la ren-
ta de la propietaria del. terreno a 
















HARINA Mflirf ADA HflOHSO 
^IgllLVA REC0115TITUYINTEX 
& J^u\ i agradable. 
•Ü ni cansa ni estriñe. W 
ffl Cna niños senos.alegrta & 
M 4 de hermoso color, Zl, 
W libres de trastorno» Vf 
m gástricos. a 
mn» Especial para 
^ ^ ^ ^ ^ 









¡ P e s Q A D O R E S ! 
RADA A LA VENTA 
ALMACEN, CALIJ3 DE CASTILLA 
ENRIQUE MOWINCKEL 
D r . O R T t Z V l L L O T A 
Reanuda su consulta. 
VELASCO, 5, SEGUNDO 
deidad. 
S ^ ? S - L o s 
'^iidS'^íS'611.1110,8' a P'osar de no 
T ^ ^ J X I 
_ J ^ F R A N C I S C O , 18 
átales"] ' :J=== 
^ ^ A L T ^ * 0 8 de boda8-
ALTES FINOS (gran moda). 
T Ampliaciones. 
^rabaios de garantía. 
D r . V á z q u e z ü i i d i a n d e . 
ESiPEOIALISTA E N PARTOS 
C e y ] ^ O m í í L . ^ " Z 7 ' . . r . . . 7 . ' Z l 8,0Í' Y ENEERMEDAÍDES DE LA MUJER 
Idem 000 7 9í Suspende su consulta para asistir 
a' las dínicas exttranjeras. 
D r . ÁNGEL R D I Z - Z 0 Í I B L L 1 
V I A S U R I N A R I A S H S E C R E T A S 
Suspende su consuita. 
Anunciará su regreso. 
Idem 00 7,70 
Idem 0 7,20 
Idem' aiiúmero 1 7,00 ! 
Idem molida 0000 9,00 ; 
CACAO.—Con envase, pesetas el kilo I 
Caracas Ocumáre 6,30 a 6,35 I 
Idem San Felipe, selecto.. 5,80 a 5,85 | 
Idem ídem, segunda 5,50 a 5,60 ¡ 
Idem Ghoroní, superior-... 5,50 a 5,50 i 
Idem Real Corona 4,40 a 4,50 I 
Idem Ir apa 4,30 a 4,40 
RÍO Caribe, natural 4,15 a 4,25 j 
Guayaquil, co-echa.... 4,00 a 4,05 i 
Idem Epocia 3,75 a 3,80' 
Fernando Póo, extra 3,65 a 3,70 
Idem ídem, superior 3,60 a 3,65 
Idem ídem, corriente 3,40 a 3,45 
JABON.—Los 100 kilos. 
Chimbo, pastillas de medio kilo. 135 
Gorrión, ídem ídem 129 
Lagarto, ídem ídem 132 
ACEITE.—Pesetas los 100 kilos. 
Superior, íultrado 198 
Corriente, ídem 196 
Refinado, lata de 10 kilos 21,50 
BACALAO.—Pesetas los 50 kilos. 
Casa especial en ropa blanca. 
Calle Juan de Herrera, 2. Tel. 120. 
b U I S M i l Z O R R I l l í H 
NARIZ Y OIDOS 
ESPECIALISTA EN GARGANTA 
Consuflta de diez a una y de tres y 
media a seis. 
Méndez Núñcz, 13—Toléñono, 6-32. 
Gabinetes montados con todos 
P los adelantos modernos, para 
la reeducación de los miemibros. 
Dinlom^ M A R T I N E Z E H U O 
• ^tv r̂ í1 París y en Instituto RUBÍO, de Madrid. 
^HANCISCO, NUM ERO 1.—TELEFONO 5-68, 
Si necesita Vd. un 
ftECONSTITU/ENTE ENÉRGICO 
u s e Vd. e l 
V m o O n a 
del Or. AristegnM 
A tos pacas dlds áe tamárla: 
AUMENTA el APETITO 
RENACEN IdS FUERZA* 
DESAPABECENIos VAHIDOJ 
y el DOLOR üe CABEZA 
Con et uso constante del VINO ONA 
U¡s NIÑOS crecen Sdnos y Robusto* 
Las MUJERES WE CBIAN se fortifica* 
Las JOVENES ANÉMICAS se curan 
losNEUBASTtNICpS los Agotados p » 
Exceso de trabajo. Los Envejecidos 
\ Prematuramente recobran sulortalBté 
t» un vino riquísimo al paiadot 
6* vento en IV,>moooi y OíOQoeriO» 
I X . - P A G W h i 
i ~ l tnudtvQicBia, l.an Paibiildŝ mlente 
enriquecida, que hacía vida casi sal-
vaje y cuenta diecinueve años, no ha 
perdido la. cabeza.. 
Se há-comprado un gran automóvil 
y viste mejor que antes; pero por lo 
demás, i vive anodestamente. 
Sus amibiciones si' reducen a ad-
quirir una. propiedad con muchos ca. 
batios y mucho ganado de raza y ha-
cer en ella la vida de las muchacbaí-
del Wesi. 
Esto, hasta, que llegue el príncipe 
Miirantndo, que llega para todas las 
Miuchachas ricas, y dé aü traite con 
í u s planes y aicaso tanubién con su 
."ontiuina. 
HUMORISMO NElGRO 
ATnainos jefes neigros lian visitaúo 
.•eeielítemenje [ngHatei'ra y lian caiin 
'nado algunas frases amisdosas con 
jloyd. Geonge poi' la mediación, cla-
•o ^stá,' do un inlérprete. E l más au 
orizado de ellos dio la nota cUlminain 
e de lia. conversación, aftnmandn qu< 
•1 amaba infinilaioieiite a la Metrópo-
i, y dedarando cun la, uiavor serie 
lad paira, crirroburar su. afininaptóili 
pe 'denía sangre iniglle.sa en siis ve 
aas». » 
—¡Aih! ¿Cómo es eso? — dijo Lloyi" 
*eorce. 
—-iOh. es mâ v sencillo! — respoñdii' 
on ga-av'edaxl iniportiurbable al jef( 
legro.—Mi padre se comió a vuestn f 
ustre exipílorador ell c ^ i t á n Coock. 
Ante tun. convincente expUicación, e' 
útil podítico británico no crteyó dis 
• reto insistir. Y el negro se quedó tai 
ifano por la prueba de su ang^ofilia 
BODA FASTUOSA 
Se prepara actuaBmiente en Kapur 
thala la boda de la princesa Asuriit 
hijo única del maharajah de aque.' 
principado indio y de su mujer. Ir 
>ella l»ailariiia mallaigueña Anita DeO 
rado con el miabarajah de Rundí. 
L a joven princesa se ha educado er 
0arís y en Londires, y su padre, qfur 
juenta con mucihas relaciones en am-
)as caipitalies, ha invitado a numero 
í o s amiiigos de ella a la boda, que s< 
•eilebrará con la fabulosa fastuosidae 
^ecuíliar de la India. -TTS—T,—ú 
Evidentamente, el viíye es un poce 
argo; pero bien merece algn'fi esfuer 
•o el espeotáoutto que ha de ofrecei 
:aJ fiesta. 
C o m p a ñ í a de los C a m i n o s de 
t l l e r r o del Norte de E s p a ñ a . 
PAGO DEX, CmXW I>B 1 S I>E MO. 
VIEMBBE DE 1922 
E l Consejo de Administración de b 
Coanpañía tiene el honor de ponei 
en conocimiento de los señores por-
tadores de obligaciones, que desde 
15 de Noviembre próximo se pagará 
el cupón del vencimiento correspon-
diente a las Obligaciones Especiale? 
Norte 6 por , 100 (cupón número 2) 
cuyo valor líquido es de pesetas 14,18. 
Los pagos se efeotuarán: 
EN MADRID, en el Banco de Es-
paña y en las Oficinas de Títulos que 
la Compañía tiene • instaladas en su 
estación de Madrid, Príncipe Pío, y 
en eil Palacio de la Bollsa (Lealtad, 1). 
EN BARCELONA, en la Oficina de 
Títulos, instalada en la estación del 
Nortei 
E N VALENCIA, en la Oficina de 
Títulos que la Corapafiía tiene en su 
estación. 
EN'BILBAO, por el Banco de Bil-
bao. 
E N SANTANDiE-R, por el Banco 
Mercantil ^ el Banco;.de Santander. 
EN VALLADOLID, LEON, SAN 
SEBASTIAN y ZARAGOZA, por las 
Oficinas ¡dé Caja que la Compañía 
tiene en sus respectivas estaciones. 
Y, por último, en las Agencias y 
correal lonsal es del Banco Español 
de Crédito, en todos los lugares no 
expresados, y por todas las Sucur-
sales del Banco de. España. 
Madrid, 6 de octubre de 1922.—El 
secretario general de la Compañía. 
VENTURA GONZALEZ. 
C o m p a ñ í a de los C a m i n o s de 
H i e r r o del Norte de E s p a ñ a . 
E l Consejo de Administración de 
esta Compañía ba acordado que el 
día 6 de Noviembre próximo y si-
guientes, a las diez y media (Te la 
mañana, se verifiquen los sorteos de 
las siguientes Obligaciones que de-
ben amortizarse, y icuyo reembolso 
corresponde al vencimiento de 1.° de 
Enero de 1923. 
I.o-OBOGACIONES DE LA LINEA 
DE SEGOVIA A MEDINA 
119 Obligaciones especiales. 
2.0^OBLIGACIONES DE LA LINEA 
DE ZARAGOZA A BARCELONA 
(PERTENECIENTES AL 2.° SEMES-
T R E DE 1922) 
166 Obligaciones 3 por 100, ¡terie A; 
174, 3 por 100,, serie B; 28 del 5 poi 
100 y 1.727, 6 por 100. 
3.°—OBLIGACIONES DE LA LINEA 
DE ZARAGOZA A PAMPLONA 
(PERTENECÍENTES AL t" SEMI-í* 
T R E DE litó) 
693 Obligcíciones antiguas no can< 
jeadas. 
4. °—OBLIGACIONES DE LA LINEA! 
DE VI1.LALBA A SEGOVIA 
1S0 Obligaciones especiales. 
5. °—OBLIGACIONES D E LA -LINEA! 
DE ALMANSA A VALENCIA Y TA-
RRAGONA 
630 Obligaciones 1.a serie; 510 de !¡i 
serie A; 500 de la serie 1>; 500 de la 
serie C; .5 )̂. de la, serie D, y 1.800 d4 
las especiales 4 por 100. 
6. »—OBLIGACIONES D.E LA LtNEA" 
DE SAN JUAN DE LAS ABADESAS 
125 Obligaciones de la serie A y 420 
de la'serie B. 
T,o que se hace saber para conoci-
miento de los portadores de esta cla-
se de Obtigiaicime por si desean con-
currir a ibis soii"os. que serán públi-
cos, y tendrán lugar en los días se-
fiailados, en esta corto, en las OCe i-
nas dieü Ooinsejo. dte Adanínistracióq 
de la riomipa.ñía., Paseo do Recole-
tos. 17. 
Madrid.- 11 do nctubrn de lí.)22.—E! 
secret.a.rio general de la Compañía,. 
V. GONZALEZ. 
(Anuncio publicado eá la «Gaceta; 
de Madrid)) el .día 15 octubre 1Ü22). 
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Se refuerza Ja vigilare? i. 
U n a c o n j u r a c o n t r a 
W l r t h . 
BERLIN. E n la sesión celebradá 
loy por ei Reiobstaíj, el piresidonte 
le! misano, señar Loeve, declaró que 
d Gobierno se había visto obligado 
i reforzar la vigilancia en torno a la 
>errsona dell canciller en el Rieicbstag, 
nies tenía noticia de que se había 
'ragnado una conjura contra el señor 
Wintih. 
E(l compllot, según se dice, ha eido 
onecido del signiente modo: 
Ei individuo que había sido encar-
dado de cometer un atentado contra 
ú señor Wirth se presentó espontá-
leannente a la Policía, facüitando a 
•sta toda clase de datois sobre dicha 
conjura.. 
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S u c e s o s d e a y e r . 
INCENDIO DE CHIME-
NEAS : : : : : : : 
Ayer se iniciaron iincendios'. en las 
inmeneas ú-c Ufa casas número'12 de 
San Simón, y número 0 de Ataraza-
nas, siendo sofocados por los bombe-
ros miunicipa.les. 
EXCESO DE VELOCIDAD 
Por circular eon exceso de veloci-
dad fué denunciado aver el automÓH 
vil S-1.034. 
CAIDA DESGRANADA 
A las once de la mañana de ayer, 
en la calle de Castilla, la anciana do 
66 años Gervaisia Media Sáiz, tuvo la 
desgracia, de caerse. 
Recogida por varios empilcados del 
ferrocarril de Bilbao, fué t-iasladada 
a la Clínica de nrceneia, donde fué 
asistida por el médico señor Vega 
Trápaga y el practicante señor Bar-
tolmné, quienes la apreciaron " una 
herida contusa-con gran colgajo de 
unofi 20 centímetros do extensión, 
que deja el hueso al descubierto, que 
se extiende desde' la frenté' hasta la 
región temporal izquierda.-
Deapués de curadá fué trasladada 
a *su domicilio 
COMISARIA DÉ' VIGI-
LANCIA : : : : : ¿] 
Ayer fueron tramitados por la Co-
misaría los siguientes .asuntos: 
OFICIO—Tramitando denuncia de 
los guardias de Seguridad números 
22 y 59 y del municipal número 101, 
cóntra Alfredo Freg Castro, natural 
de Veracruz, por promiover escánda-
lo y blasfemar del nombre de Dios. 
• • • 
Respecto a esta denuncia nos visi-
tó anoche el señor Freg para consig-
nar su protesta contra lo 7ue él con-
sidera un atropello, manifestando 
que ni sus creencias católicas ni su 
educación le consentía la blasfemia 
que se le atribuye. 
AL JUZGADO DE INSTRUCCION 
D E L ESTE.—.Diligencias mandando a 
su disposición a dos conocidos carte-
ristas, como presuntos antóres de la 
sustracción de una cartera con 350 
nesetas, en el Astillerov. detenidos por 
•?1 aérente señor Conejo. 
DILIGENCIAS a virtud de denun-
cia presentada por Ambrosio Cueto 
Zorrilla, contra Aurelio Boada, por 
supuesta estafa do cantidades que, 
nretextando ciertos negocios, ha sa-
cado al denunciante. 
CASA DE SOCORRO 
Asistidos ayer: 
María Cianea Ontañón, de 15 años} 
de una herida punzantte en el pié 
—José Ojeda Valle, de 20 años; de 
izquierdo. 
distensión de los ligamentos del pie 
izquierdo. 
—Angeles. Landa, do 2 año^; dei 
una herida en el pabellón de la ore-
ja derecha. 
—Emilio Caívo, de 14 años; de una 
contusión en la región parietal iz-
quierda. 
—Juliana Sáez Samtiago. de 46 
años; de fractura de la región ma^ 
leúla izquierda. 
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SaSÍrGPÍa I W E N D I E C H ^ C E M T E H O Excortarfope> de la Casa de don Fmador Rodríguez 
Est» nueva Casa dispone de un extenso y variado surtido en toda clase de góntroa par» la presente temporada, y está en 
condiciones ventajosas de precios y confección. Lealtad, núm. 3 (casa Incera). ProvisioBalmente: Puerta la Sierra, 5, 3.° 
B r o m a s d e l a T i c r r u c a 
Dabón. -Po luos de a r r o z . 
Loc i ón . -Co Ion ia . -Ex t r ac i o . 
L A R O S A R I O ( S . A . ) 
C L A U D I O G O M E Z Fotó8^a,0 
P a l a c i o d e l C l u b d o R o g a t a s - S A N T A N D E R 
i P r i m o i * * c a s a e n a m o l i o c i o n e s y p o s t ó l o * 
j o i y r I m I D n i ^ P a s c o d e P e r e d a Z L - T e l . M 
l O j W j I i j u J L l & £ l U l j f CINTEADA P O K 0 A & 9 1 B 0 R $ 
3 c b - « f l s n t f i s l d 8 H E E M A F , H e n g ( H o l a n d a ) . 
M o t o r e s , a l t e r n a d o r e s , t r a n s f o r m a d o r a » 
S t o c k d e m o t o r e s d e a l t e r n a , d e s d e 1 H P . a 2 5 H P . 
motor» i t r a o s t a a i t a :-' llaoitiraiíeeliEMI! l o o o t i » tfili) 
Q o m p a ñ i e Q e n e r a i e T r a n s a f l a n t i q u a 
S a l i d a s f i j a s e l 2 2 d e c a d a m e s 
Tapor J saldrá el día 22 d- OOTÜIiRK. 
Tapot J F ' l a M L C i r O , Midrá el día 7 de N O V I E M B R E . 
Vapor I - ^ * a f O . y C ' t ' t t í j atidrá ei día 28 de NOVIEMI 
Vapor E ! J s j > a g n e 9 saldrá el día 22 de D I C I E M B R E . 
Tipo» ¿ f a g ^ M M ^ i ) ^ 15.000 tonlda»., valdrá al 22 de E N E R O 
D E S C U E N T O S S O B R E P R E C I O S D E T A R I F A A F A M I L I A S D E M S » 
! D E T R E S P A S A J E S E N T E R O B , ¡ C O M P A C T A S ^ O E T " T S A T R O , T O R E R O S , 
P E L O T A R I S , F U N C I O N A R I O S ESPAÑOLES Y S U S E A M I L I A S Si C O -
M U N I D A D E S R E L I G l C f S A S . 
P a r a reservas de pasajes, feár^a f cnelcpiler Informe; írde Interese S loi 
|>a9ajoro8 para Habiina y Veracruz y detalles de todos loa servicios de esta 
Compañía , dirigirse a loa consignatarios en Santanderi S E Ñ O R E S iVXAL 
HIJOS. Paseo de Pereda. E5, baio.—TBlAfnno toúmeiro W-
L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o tifáSi 
E l mejop tónico Qne se conoce para la; cabeza.- Impide la; Caídá ¡de) 
pelo y le hace crecer maravillosamente, porque destruye l a caspa que 
ataca a la raíz, por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorece 
l a salida del pelo, resultando éste sedoso y fle.xible. T a n precioso prepa-
rado debía presidir siempre todo buen tocador, aunque sólo fuese por lo 
que hermosea el cabello, prescindiendQ de las d e m á s virtudes que tan 
justamente se le atribuyen. 
Frascos de 2,50, 4,50 y, • pesetas Lai fetiquet* i n d l c l el modo Hi 
talarla,, 
Oe venta en Santander.- en VA drocruerÍA de P E R E Z D K K MOLINO 
P A R A L O S D I F U U T O S 
Coronas de flores. Cruces y Ramos. 
Esta casa no tiene sucursal 
InOP P p m I Vía CorneUa, 9 (Jar-
JÜSO r C r a i din), Teléfono 350. 
& o f r e c o 
<i(',jirii,(li(Mito uiltran unir ¡nos, muy p r á c -
tico. Informaii-á, E. 15.. AÍsedo llueta-
miante, - i , cuairto derecha. 
S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos de la 
Nava, manzanilla y .Valdepeñan 
Servicio esmerado en comidas 
J ñ L o 7 » 1 1 y 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 
d e J u l i á n G u t i é r r e z 
Especialidad en bodas, banquetea, ,etc. 
Calefacción.—Cuartos da baño . 
Ascensor* 
pisos económicos durante el iñvierno, 
hasta mayo. oVilla Anita», campos de 
Sport. 
T i n t o r e r í a d e P a r í s 
E M [ L E M A R T 1 N A U 
"Diploma de Honor en el poncursc 
Internacional de maestros tintorero.1 
y quitamanchas.- Toulouse, 1914. 
Despacho: Calle de Santa Clara 
4.—Talleres: Cuesta de l a Atalaya, 5. 
- T e l é f o n o 9-93. 
P e d i d R I O J A S U P E R I O R 
EIIBDIELltOO! PER G M H S 
en Alameda de Jesús de Monasterio, Dúm. 20-Tel. 80 
R U A M A Y O R , 41. BAJO 
Stores, .Visillos, Cortinas, Galería^ 
Colchas, Gabinetes y toda clase di 
Cortina ¡os, fa.br:cados a l a medida. 
Especia'lidad en bordados para 
confección. 
Se pasa el muestrario a domicilio, 
y nos enea .V'mos de la colocación. 
S a n a t o r i o d e a l t u r a 
entre la S e r r ó l a y Gredos, provin-
cia de Avll la (Cepeda de l a M o n i ) , 
; i una hura de distanicia de esta ca-
pitail en a u t o m ó v i l . 
Especial para enfermedades del 
aparato respirator io, raqui t i smo, anc 
inia, ueu ras tenia, etc., etc. 
M é d i c o s loomipetentes. Automóvi l . 
Pre-cios, itn('MÍioos. 
Pirapiedad de l a s e ñ o r a viuda de 
Rodríguez. Informes, M a r t i l l o , 5. 
« v o ttu 
Laü antiguas pastillas pectorales 'd< 
Rincón, tan conocidas y usadas po 
el publico santanderino por su resu3 
tado para combatir l a tos y aíecelo 
nes de garganta, se hal lan de vent; 
en l a droguer ía de Pérez del Moliní 
en l a de ViÚafranca y Calvo j en J 
farmacia de Erásfin. 
F A B R I C A M O L I N O 
sé vende en el .pueblo de" Mazcuerras, 
con buen salto de aguas, a. propósito 
para aJguna industria. 
P a r a informes, JOSE D E LOS 
RIOS, Comercio, TORRELAVEGA. 
b o n i t o g a b i n e t e 
xMus l'ü.ln'a, 'so íülquiila por teanpu-
raida, invici 'no. 
¡ P a s o a l a v e r d a d ! ! 
T la'verdad es que'donde más bo 
mitos y baratos se venden los papeles 
pintados, para decorar habitaoioass, 
•s en la 
D r o g u e r í a y P e r f u m e r i s l 
d e l a A l a m e d a P r i m e r a , 
« l á m d r o 1 4 . - T a i . 6 - 6 7 . 
Hay t a m b i é n , papt l p a r a e r i s t a l M 
s a i v e r s a s 
L A CAFilDAD DE S A M A N D E R -
El mov in i i cn l i . d^l Asilo en el d í a de 
ayer, fué eil s iguiente: . 
CaniidaiS dKfl.riibuiínhiis. íií-i. 
T r a m e untes que héxi vfñhulo alber-
gue, í.; 
lAsiHados quic quedan en eÜ d í a de 
boy, 139. 
FARMi.-V IIA.S. Las i|iiM' ciHM-.-sii.indi-
Servicio en ta tardo de hoy-pffiestar 
souii: 
Sefií )i (ia.viil;'i i i . tMiélOdez Nriñcz. 
FraiSníí,—AtarazaiK's. 
Scfiur Castillo. Lo^e do Vega,, 
láeftor ( M.nza.k'/.. -íS-anla ('.liara. 
R E A L P R I V I L E G I O 
Curso de 1922 a l 1923 
ACADEMIA C E N T R A L D E L C O R T E 
SISTEMA «HERNANDO», CON TODOS 
.OS A D E L A N T O S MODERNOS Y 
1RANDES V E N T A J A S S O B R E LAS 
JEMAS A C A D E M I A S D E ESPAÑA 
E S P E C I A L PARA SEÑORITAS 
I N T E R N A S , M E D I O P E N S I O N I S T A S 
Y E X T E R N A S 
8 E Q I 8 M U M 0 0 M O R E T , 5 
S A N T A N D E R 
• i MI -SICA.-nPrograniia ^ 
que e jecutai -á hoy la Baná • 
j>al, desde las once ríe h ^niri 
en ol paseo de Pej-eda-
«Mimí l a 'Medwiette.i,, 
Pacheco.- fne-i 
«Célebre l a rgo» , de Haendí»! 
«Comedia», gran fantask 
libes. ^ L í o - j ^ 
«Aires AiS-turianos» 
«Embeleso», gavata idi i i , . k 




Ivmprcsa Fraga S. . \ ¿ S P . e c % 
no, a, las .-iiiain., seis v m '̂.' 'H\\¡ 
y rnm-io. gran rxLló (|(,| rAdie' 
M A I E I I O M . ICs|,(.dác.uJo , ;A!-A, 
lias. 11,11,1 faiiii. 
Pr imera panto: Una hora en 
locio do las Mi l v ana , . 4 . 
Segunda parir: AMK|.lv 
N I . on nn ach. do Magia S S l 
con nuevos números . "^cfn^ 
Tercera, panto : La nueva c-.i,, ¡ 
In insa. EL CAY. A.MAIFI-; .vi 
de las esposas. M ' rey 
P A B E L L O N A ' ^ R B O A ' . - W .1 
tros y motlja.. -.I-M hambre míe v 
-n alma. ;d diablo».-
Toda ta torreipondencU mam» 
F i f i a . T a l l a c t ó 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA CLASE DP Ttt 
ÑAS, E S P E J O S B E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E SE DESEA-ílu 
DROS GRABADOS Y M O L D U R A S D E L P A I S Y EXTRANJERAS 
D E S P A C H O : Amós de Escalante, n.» 4.-Tel. 8-23.-Fábrica. Cervanteg t 
Motocidetas -««D. - S. A.», « I n d i a i p 
y «devieíland». B'icicílietas «Guosta.. 
con roces B . S. A. , , l lantae de mado-
ra o de acoro, dos freno® y mani l la -
ros, a e leoción. Bicidlctas alemanias. 
dos frenos y guarda^barros, comipiler 
tamicnte muevas, a 275 pesetas. Cu-
bieaias y c á m a r a s «Dumlop», «t-Paii; 
iai¡.), «liergoiugrian» y Huichinswnn, 
Surt ido gienerá l en acoesoiúos; todo 
a precios bairaitOs, por .reicibMo di roe 
tanvenite de í i i l í r i c a . 
A l por m a y o r se hacen grandes des-
ciientos.: 
Moto-Pifl-Salófl.-Garage de lépez 
C A L D E R O N , 16.—iSANTANDER 
P A S T I L L A S P E C T O R A L E S D t | 
G £ M E R I N 0 4 E H I J O ; 
E N U S O msBt mu 
Marii 
V̂VWl-VVVVVVVVVVVVVM îVVVVVVW/VlVWV̂ W 
A R M A Z O N E S 
Y P A N T A L L A S 
D E L A C A S A 
Paseo de Gracia, 1 2 5 . — B a r c e l o n a 
D e p ó s i t o e n S a n t a n d * ! * 
i H L a b r a d o r , S i 
PLAZA D E F I Y M A R G A L L 
*A\/VliVVVVVVVVVVVVVVVWl'VVVVVVVW 
de Ontaneds á Burgos 
SERVICIO DIBRIO I S OTiISI 
HORAS D E SALIDA 
De Ontaneda: a las I C I S de la maBasa 
De Burgos: a las 7*50 ídem ídem. 
Combinación con los ferroearrllei 
dt Santander a Ontaneda y de L a Mo-
hín, en Ctbañas de Virtua. 
Muebles nn-vos,- Casa M A R T I N E Z . 
Más baratos nadie; para avitai; dn-
das, [consulten precio., 
J U A N D E H E R R E R A , - 1. 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, número 
V í a s u r i n a r i a s , 
i m p u r e z a s d e l a sangra, 
D e b i l i d a d nerviosa. 
lasía de sufrir inúíllmeníe de dichas en l» 
tísdes gracias al marauílloso descDbrünleiili 
de los 
e n t o s d e l D r . S o i m 
B l e n o r r a g i a (purgaciones) en todas suamanlfei-
k a u w u i m u i i u t f * taciones; ü r e t r i t i s , p r e s t a t i t i s , o r q u i t i s , 0 ^ 
t i s , g o t a m i l i t a r , etc., del hombre, y v u l v i t i s , v a g i n i t i s , m e t r i t i s , ük» 
i r i t i s , c i s t i t i s , a n e x i t i s , í x ü j o s , etc., de la mujer, por crónicas y 
que sean, se curan pronto y radicalmente con los CACHETS DEL p1^,1^ 
S O I V R E . Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavaaos 7 
aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y ^ ^ y l L u 
l i presencia del médico y nadie se entera de su ©nfermedad.—v*11* 
C I I n C O p e s e t a s f r a s c o . -
I m p u r e z a s de l a s a n g r e : & n S o t ^ l «i 
piernas), e r u p c i o n e s e s c r o f u l o s a s , e r i t e m a s , a c n é , u r t i c a r i a , e10-' elfl 
medades que tienen por causa humores, vicios e infecciones de la b w m | 
por crónicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente . 
P I L D O R A S DEPURATIVAS D E L DR. S O I V R E , que son la medioaoi»» 
Vías 
S 3 o v o n d e x a . 
Balcóm, antepechos, m é n s u l a s , v i -
guetais de h ier ro y puertas vidrieras , 
propias para casa ooniprcial o garaje. 
HIJOS DE CASIMIRO IGLESIAS ¡ 
Torrelavega (Torres). 
P a r a l a s v a r i a d a s e n f e r m e d a d e s d e i a p i e l , u s a d e l 
Jabón de glerina y sales de Aleada y Ontaneda 
q u e , a l a v e z , ' p o r s u e x q u i s i t a p r e p a r a c i ó n y a r o m a , e s u n e x c e l e n t e j a b ó n d e t o c a d o r . 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la ™ ^ 
van, aumentan todas las energías del organismo y fomentan la S*1U J , ^ 
solviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, torüJ eT»h 
supuración de las mucosas, caída del cabello, inflamaciones en g° jogo 
etc., quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brillante y 
^ 0 dejando en el organismo huellas del pasado. V e n t a : CINCO P1^' p0LU. 
D e W l i d a d n e r a i o s a : S S ^ ^ ^ ^ 
das seminales), c a n s a n c i o m e n t a l , p é r d i d a d e m e m o r i a , d o l o r d ^ ^ c í o -
v é r t i g o s , D E B I L I D A D M U S C U L A R , F A T I G A C O R P O R A L , T E M B L O R E S , P A L T ^ 
• e s , t r a s t o r n o s n e r v i o s o s d e l a m u j e r y todas las manifestación» ,d| 
s e u r a s t e n i a o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que yfa. 
curan pronto y radicalmente con las GRAGEAS POTENCIALEb 1 ^ . . i e \ 
TOR SUIVRE.—Más que un medicamento, son un alimento esenoteaiol 
cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especia.mei* rfl. 
agotados en la juventud por toda ciase de excesos, viejos 8Ín9í.n^'ixtre^1,l 
cuperar íntegramente todas sus funcionep y conservar baS* ¿ rrambiéDi 
vejez, sin violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad. ^teleí, 
los que verifican trabajos excesivos, tanto f STicos como moraler!prCiauie''i 
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, come^ ^ 
Industriales, pensadores, etc., conseguirán siempre con las ^^.^na fácil' 
T E N C I A L E S D E L DOCTOR S O I V R E todos los esfuerzos o ejercicio n 
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarioB 
ouencia. Basta to mar un frasco para convencerse de ellOt—»BSi* 
P E S E T A S F R A S C O . « « . d l ^ 
Agente exclusivo: Hifo de José Vidal y Ribas, S. C , calle Mono» 
B a r c e l o n a , rit pin* 
V E N T A E N SANTANDERiJSrefl. Pérez del Molino y 0.», D ^ S * * 
de las Eaouelaa y principales farmacias de^España, Portugal y AUi 
f ipofe i cirreis Espafloles 
Is eompaSíi TrgsafliüiflM 
CUBA Y MEJICO 
de NOVIEMBRE, a las tres de la tarde, saddrá de Santan-
j j i r O I V S O X I I I 
Su capi tán clon Agust ín Gibernau. 
nasaleros de todas clases y; carga non destino a Hal>ana y 
liendo P' •' •J 
tJ&- po^ciO I>Et PASAJE E N TERJCERA ORDINARIA 
,,vi ' \NA, pesetas 525, mas 35,50 de Impuestos, 
para VrcflACRUZ. pesetas 575, más 26 de imii>uesto9. ^ S Í DT̂PONR BE CAMAROTES DE CUATRO LITERAS Y GO-
B I O ^ ' AlEDORES PARA EMIGRANTES 
54 DE BUENOS AIRES 
|*gj' de oi'tiilti-o. a. las nueve de la mañana, saldrá de SANTAN-
'el vapor 
Reina V i c t o r i a E u g e n i a 
je aquel puerto el día 7 deí noviemibre, . admiltiaido pasaje-
f1 1% alases con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
• del 'p^saje tle Torcera ordinaria con dichos destinos, pesetas i^ciü de iniipuestos. 
' ""m'ófl informes dirigirse a ins consignatarloti «n Sanf&aükí l i -
P8mTnS DE A N G E L P E R E Z y Compaliía, paseo de Pereda, númt-
^ tüéíoDo núm. ( ^ ^ i r e c c i ó a telesráfioa, y telefónica: «Gelpécei» 
M e r a [ s | i a i i l a . - l l l B C Í 1 0 l l 
snmido por las Compañías de loa ferrocarrile»! del Norté de E s p * 
l í Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la 
a portuonesa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranvías de va-
larijla de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y 
• Emoroso-3 de Navegación, nacionaies y extranjeras- Declarados •!• 
!Lal Cardif por el Almirantazgo portugués. 
rtobonea de vapor.—Menudos para fraguas. ~ Aglomeradoa.; — P a r i 
M metalúrgicos y domésticos. 
HAGANSE PEDIDOS A LA 
Sociedad Hullera Española 
fcn 5 Barcelona, o a su agente en MADRID: don Ramóií Topeté, 
toso XII, 01.—SANTANDER : Señores Hijos de Angel Pérez y Compa;-
i-GIJON y AVILES • agentes de 1 a Soíciedad Hullera Ejsp^lola.—VA-
m-. don Rafael Toral. _ 
ĝr» otros informes y precios, dirigirse a las oflcinai 'di | | 
SociedAsS H u l l e n á E s p a ü o f l a . 
Holiand Amer ica l i n a 
M r i u f t IMIM \ \ m WJ0Í I i n i i r l ! 
V A P O R E S CORREOS H O L A N D E S E S 
rápido de pasajeros 
ü a i a , M m i ¡ M m i M u M m i 
f r i x i n m x s i l i d a s f i j a s i e S á n t i i á t r 
\npw MAASDABd, e l 31 do o c l u b r * . 
e l S 2 de n o v i e m b r e , 
e l 13 de d i c i e m b r e 
e l 2 d e e n e r o de 1923. 
e l 2 4 de e n e r o , 
e l 14 de f e b r e r o . 
BRANDE! 
U £ R D A M y 
MAASDAM. 
EDAM, 
pi|o pasajeros de primera clase, segunda: económica "y teroéfá d** 
^HABANA, VERACRUZ, TAxMi'lCO y NUEVA ORLEANS. También 
¿cargu para HABANA, VERA CRUZ/ TAMPICO & NUEVA OR-
•/'«a»...., Ptas. 1.325 
¿económic» • HQT5Q 
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TAMf 190 IBITI OrllUi: 
Ptas. 1.576 
» 98775 Ptas. 1.067'50 
593 > 710 
IS108 ,tod08 103 Impuestos, a éxcepclón á i Ngevl Orleanii 
f «os mág. 
Oif 
^^apores son completamente nuevos, construidos en el presente 
E s n Jî 6 es de 17 r)00 tone,a<ía9 cada uno. En primera clase, loa 
tí?3 j . ^ , ^"f- y de dos personas. En segunda económica los .Ca-
Iw y (io CUATRO literas, y en tercera', los camarotes son »a;K 0 y SEIS lileras-
Küíin+p aje de tercera se ha dotado a estos vapores 'dé jmd mag-
^¡ecomi '̂ri0011 ol"';'s do los niejores autores. 
^ cuatro rT a señores pasajeros que se presenten en esta Agen-
fftv r0„. 0133 de antelación, para-tramitar la documentación de em-
& t ! 5 gfisus t,uu'tes-
("•don ppAx.oli36 inrorme3, dirigirse a sS agente en SANTANDER y 
« V^NCISCO GARCIA. WAD-RAS, 3. pral.—APARTADO DE 
^ T A ^ r / r R ~TELEGRAMAS y' TELEFONEMAS «FRANGAR-
i rvvvwvvvm\^^wv-vvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvv'w. 
A 
.̂Preparado compuesto de 
m í« anís, Sustituye con 
al bicarbonato en 
^ °S0S-Caia, 3,50 ^Setas 
at0 6̂ sosa, purísimo, 
SITQ. 
: DOCTOR BENEDICTO.-San Bernardu, núm, H.-Madrll 
venta en las principales íaraiaíjiai ¡Espafii. 
K^. Santander:; P E R E Z D E ^ MOLINO 
B e n e d i c t o 
de glioero-fosfato de bal de CREO 
SOTAL.—Tuiberculosis, catarro» 
crónicos, bronquitis y debilidad 
general.—Precio: 3,50 pesetas. 
^ VENDE P A P E L VIEJO 
V A P O R E S R A P I D O S . CORREOS I N G L E S E S 
l i m e valuim 9 m i 
lotomóvlles y camlones'de alqoller 
Servido permanouie y a domicilio 
PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 
SERVICIO D E L C A N A L D E P A N A M A 
(MN H A B A N A , C o l ó n , P a n a m á , pue r to s de P e r f i y de C h l h 
V a p o r ORQOMA, e l 1 2 d a n o v l e m b r o . 
ORIT¿, e l 2 4 d e d i c i e m b r e . 
a d u l t e r a o o i r s * V p « » ® J ® r © » p r l n a o r » 
m m ^ a m d í m , i n t e r m e d i s y t & r o & r m o l á i s » . 
Precios para HABANA en tercera clase, incluidos los impuestos, 
560,60 pesetas. 
SERVICIO D E I B R A S I L , M O N T E V I D E O Y BUENOS Í I R E S 
P a r a R í o de J ane i ro , S a n t o s , M o n t e v i d e o , Buenos A i r e s , P o r t 
S tan ley , P u n t a A r e n a s , C o r o n e l . T a l c a h u a n o , V a l p a r a í s o y 
d e m á s p u e r t o s de Ch i l e y de P e r ú , i 
V a p o r 0R0P£8¿, d e S a n t a n d e r , e l 3 d e d i c i e m b r e . 
A d m i t o c a r g a y p a s a j e r o s d o p r i m a r a , 
s o g u r a d a y c o r o o r a c l a a o . 
Precio para Río de Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, en 
(ercera clase, incluidos los impuestos, 425,25. 
Estos buquei, dotados de toda clase de adelantos modernos, son muy cf mo 
os y dan esmerado trato al pasaje de todas categorías. 
Llevan personal que habla español, para atender a los pasajeros. 
Para toda clase de i n í o r m e s , d i r ig i rse a sus Agentes 
l i j o s h Bas t e r r echea . -Paseo de P e r e d a , i m m i . - S a f i t a 8 4 i r , 
Stock de las pasas más acredita-
das en gomas. 
Macizos CONTINENTAIi.-
Venta de automóviles nuevoi ft dS 
ocasión.: 
Precios sin competencia. 
Automóviles en venta: 
ESPAÑA—8/10 HP., faetón,; alum-
brado y arranque eléctrico. 
FORD.—Ruedas metálicas, faetón., 
BENZ. — Limousine, alumbrado 
Bosch, estado de nuevo. 
OMNIBUS «FIAT», F. 2—12 asientos 
Idem id. , 18 BL—30 asientos. 
Idem «BERIJET,;, C. B. A.-40 
isientos, nuevo. 
Metalurgique, 10.000 pesetas. 
CAMION (cBERLIET.—4 toneladas* 
Se venden automóviles y camiones, 
jí-ados, garantizando las ventas ftue 
8e realicen* 
SAN FERNANDO. NUMERO 1 
A S I f I t E ! 
Se reforman y vuelrení fracs, imo-
kins, gabardinas y uniformes. Per-
fección y economli.. Vuélvense trajea 
y gabanes desde QUINCE pesetas, 
MORET, número 12, segundo. 
I 
C o a p a ñ í a H a m b u r g u e s a - l m e r i c a n a 
[ H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E ] 
U N I A R I Q O L A B • E H U A L E N T R E 
SANTANDER. HABANA, VERACRUZ, 
TAMPICO y PUERTO MEXICO 
P r ó x i m a s s a l i d a s de l p u e r t o de S A N T A l i D E i 
El 15 de noviembre, el vapor í B í d X " V J V d / I i r 2 Z i " \ ^ 7 " S X C 3 l admitiendo carga solamente 
£1 23 de diciembre, el vapor H O X S B L " t X 
admitiendo carga y pasajeros de Pr mera, Segunda Econónuica y Tercera clase. 
En enero saldrá del puerto de Santander, haciendo su primer viaje, el nuevo y magnífico vapor 
T H T J F L T . I S T G r T A . 
de 16.000 toneladas de desiplazamiento y construido con todos los adelantos niodornos. Lujosos salones en Pri-
mera clase, con camarotes en los tres piuerutes, dotados con1 el mayor confort. Espléndida instalación para 
el pasaje de Tercera clase, con salón-comedor, salón de fumar, salón de señoras, cuartos de baño, bibliote-
ca, camarotes de dos y de cuatro literas, amplias cubiertas de paseo, etcétera, etcétera. 
P a r a m á s i n f o r m e s d l r f q i r s e a C A R L O S ^ P P E V P o m p a m a - S f l H T f l N D E R 
L I N E A D E p i n i l l o s Huíomóvíles FIAT 
V A P O R E S CORREOS E S P A Ñ O L E S 
Viajes rápidos y de lujo de SANTANDER alHABANA 
El día 3 de noviembre, fijo, s a ld rá de SANTANDER el magnífico vapor 
español. 
Capitán don ALEJO GARDOQUI 
admitiendo carga y pasajeros de todas clases para HABANA. 
1M POR TA N T E . — E N SFGUNDA CLASE 114 Y CAMAROTES DE DOS 
LITERAS PARA MATRIMONIOS, SIN AUMENTO ALGUNO EN LOS 
PRECIOS DE LAS LITERAS—REBAJAS A FAMILIAS DEL 15 POR 100. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA CLASE, 500 PESETAS y 35,50 
de imipuestos. 
También se admite carga "con transbordo en HABANA y conocimien 
to directo desde Santander para SANTIAGO DE CUBA y CIENFUEGOS. 
Darán m á s informes sus agentee:! 
A t g u a t l Q G L V r o v l l l a y ^ e r n a m d o G 5 « r o í » 
MUELLE, 35—SANTANDER 
Las salidas siguientes, las e fec tuarán : 
El vapor CADIZ, en la primiera decena de diciembre. 
El vapor INFANTA ISABEL, en la primera quincena de enero. 
ULTIMAS VICTORIAS 
EN AGOSTO Y SEPTIEMBRE 
Gran Prix del A C de Francia, cir-
cuito de Estrasburgo. 
Gran Premio del A C de Italia, cir-
cuito de Milán. 
Gran Premio de Italia, de 800 ki-
lómetros. 
Más de 200 premios obtenidos por 
los diferentes tipos que fabrica en 
competencia con las mejores marcas 
del mando. 
Chassis, torpedos, limo/usines, ca-
briolets, se venden a precios de com-
petencia, dando facilidades para el 
pago. 
Omnibus, camionetas y camiones 
nuevos y de ocasión, se ceden bara-
tos y a toda prueba. 
Taller de reparaciones, piezas de 
recambio, prensa para montar ma-
cizos. 
PLAZA NUMANCIA.-GARAGE FIAT 
CANTABRICO 
• «MMfmn 
C A L Z A f D T O S 
E L E G A N T E S - F U E R T E S - B A R A T O S 
V e n t a d i r e c t a d e n u e s t r a f á b r i c a , s i n i n t e r m e d i a r l o s ' 
T I P O S M U Y S Ó L I D O S P A R A C O L E G I A L 
C a l z a d o s c o n s u e l a g o m a r o m -
p e - r o c a , i n t e r m i n a b l e s ; e l m e -
j o r c a l z a d o p a r a i n v i e r n o . 
E s p e c i a l i d a d e n c a l z a d o P A R Í C A B A L L E R O 
V i s í t e n o s an te s de e f ec tua r s u c o m p r a . - ! h o r r a r á u s t e d t i e m p o y d i n e r o 
Ventas solo al contado. Precios fijos verdad 
M a r c a d e g a r a n t í a . 
Sucursal núm. S.-SANTANDER.-Amós de Escalante, 8 
E N C U A R T A P L A N A 
BISTfl COMPLETA DE h ñ LOTERIA 
.•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^ 
C o s a s d o t o r o s . 
M a e r a n o s e x p l i c a s u s p a 
s e s s e n t a d o e n e l s u e l o . 
Por las plazas de segomda catego-
r í a : exceieutísimo señor don Saintos 
Vallejo, de la de Valladollid; don Da-
niel Treivijaaio, de la de Logroño; don 
Mianmel Baa-leiu, de la de Zaragoza, y 
don Martín Ediarten López, de la de 
Pampaona. 
Por las plazas de tercera categoría: 
dom Gniilleaimio Ellio, de la de Vituriia. 
Piepresentondo a los proipietajiios de 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 
I n f o r m a c i ó n d e l a provinc¡ 
adop(t.an'áin los rfiuieyos ausociados, coiri 
La reseña telegráfica cpie puljlkó cairtel y rüasíó lo que le soilitaj'on poi 
EL PUEBLO CANTABRO de la co- flos toriles. 
rfidái regia de Salamanca fué discu- Con Maera llegaron ayer a Santan-
tidíisimia entre los aficionados de der y hoy emibaaTaa-án con nunibo a 
S;i iiiiinder. Annériea el bianderilliero «ReaTeo) y el 
No faltaron ciudadanos, técnico, pioador «CaJiieaio». 
reconocidos algunos de ellos, que so Que la suerte les acoinpañe. 
ÚCT.atü «i-1 B0«6tr({a ej ..n.-.-,- is pp*»; LO DE LA UNION DE 
pial! si o m o tuüibién gtiogdS ii.i.ri.-( .-. EMPRESARIOS : 
yendo en un t ranvía con direcrion a Naiestra infommiadón de ayer ha si- con lo anílcipíido por liostíitros. 
ía plaza de toros. do pilenaimente conifirmada. .Es decir, la suiiMX'sión en los cdiitra-
El motivo del pitorreo público a l íe aquí la nota oficiosa facilitada \a< ^ ].d.:i oaintáda^'Cis qu<e a.:4gn«:ri 
costa nueslra era el detalle coru-iír a Jos periódicos de Madrid : p ¿ r a los apoderados y la Sociedad d -
nado por' nosotros en aquella reseña («Rieiuinidos los propietarios y ern miaitadores; anfirilacióñ de la cléuauila 
de que Mi.eia habrá dado un par de presiariois de las principdles plazas de on qué las Einriparsas Sfí obiliigan a pa-
multtazos Sentado en el fcnelo! topos de Espaala, han reaMzado una las rmuiltas que a los diestros If-s 
Conviene decir que acá no se hizo aspiración constante y antigua de sean impiucstas, y supresión taniibiéri 
clra cosa que escribir en las errarti- const'ituirse en Sociedad dê  mutua los dabladnres en las corridas, 
has lo que nuestro corresponsal nos pnráeicción y auxiilio entre sí, y han H q . v des novedáides — qüe no sabe-
dijo i>or teilófono, después de pédirde crciiido la Asociación de Propietarios m m el .fumlainento que puedan h--
plazas, don Pedro Santiuste, por la de tiples» oou^acrones no me nan per- me ocurro este ario 
Santander. .•mlido traitp.rlo airAtis, ¡voy a docrr movjmrento, y es4€ 
DESDE GANDA R1LLA movunrento y esa alza Cn 
A 11,11 que un poco tarde, por el tiern- ta qufi, circunstancias 
po transmrrielo ya, y que mis «múl rmipadan; pero si es al 
Desiignáse taimibién corno vocail ha aág'O referente a la feria de San Ma- pues... .poco moviiui^0'1' 
pierifflcQ y átfag&úc de la Asociación teo. eme, ctwnio totlos salK>.n muy bitn, más barato, hay on todis ^ 
en Sevilla a dom José Sal-srueiro, por sc relebra en Reincsa ni día 21 de ferias y mercarlos (]e |..'•• 
las pllazias do diciba loeailidad.» sep'lioimbre v siguieíitos, y que e» Por eso vemos que en 
Lo que en Madrid se asegura res- .u,n,a rj0 iB¿ prliu-ip-U--:- do España, donde se hace feria o J 
pecito de los primeros aciuerdos qaa tiarMt(> |(Wr Cl| número de compradores manera que estos yari ¿ 
que a ella con-miven de todas las bajamdo el precio en W * 
provin,cia.s, cuanto por Ja dase, ca- disminuyendo el uti^ro ' 
lidad v H-antidad» de ganados que clones, 
so pi-e^ntan para la venta, y que la jGanaderos y p3qUeños , 
hace, sin dtspuitá, la -primera de to- montañeses! Como he diAn^ 
da la re^ió-n nortefiá; ^ ocasiones, si.no nos ¡JJ 
Pues bien: este a¡ño l'a- loria do agrupamos y defendemos, 
San Maíoo fué un gram «desastre», do nuestros «intereses», cói 
petó. • un desastre para ganaderos y senta/n ((las cosas» este af 
lah nulo res. porque muchos de ellos na, la masería y hasta eí K 





Riedacción ios periódiicos salmantinos, tos desmedidos de todos los eüeimen- esto. 
en que se hacía mención de la proeza tos de la fiesta taiurina, que acabarían A 
del diestro sevillano, y nosotros toma- por hacerila desaparecer sin el freno Ayer llega.nm a esta ciudad, donde 
mos de ellos los párrafos correspon- y contención racional de los que han e.nnbarcarán con dirección a Ainérica. 
dientes paira coníumAr a los que tu- hecho de este negocio su norma prin ios di-estros Emillio Méndez y Larda, 
vieran el gustazo de reírse de nuestra capall de vida. E-l primero, se irán nos (íleon, Ueigó 
roseña. Es aspiración unánime de la mueva a Santander por no h-aiber podido ern 
Con estos antecedentes, ¿cómo des .Asociación vivir en franca cordialidad baroa.r en Burdeos con Casiellcs y 
poca 
que sí las suficieníes para poder ver nados al juego de bolos 
M : ' CA y apreciar la gran ruina y miseria i r r i t e montañés, mis quer 
ajírovedhatt' la ocasión de hallarse con las ya exisitenites de ganaderos y 
Maera én Samitand or y dejarle irse a toreros, " y h-acer posiMe el roaur/ri-
Anróriea de rositas sin que nos exipiír- miento hrillanite de la fiesta, dé la 
cara aquellos discutidos pases de mu- convivencia moiilua de unos y otros 
leta? Aparte de la .actuailidad que le orásaoiismos, sin llegar a, utilizar las 
daba aJ hedió la llegada do Maera a armas defensivas que la unión pon-' 
r-n niander-. eil madeteai' sentado en el en maiíos do la6\E5miprias>as y propio-
sueilo mairciail>a una intrépida innova tari os. agrupados para la defensa do 
ción en el arte de los toros, que no:- sus interesies. 
advert ía de la po-sibi-lidad de que so La Junta iliroi tiva de la naciente 
dieran verónicas boca ¡iiajo. moline- Asociación ha quedado con3titi\ ,a en 
tes recostado sobi-c un buril adero . y ía siguiente forma: 
••sil.1 ululas con ol brazo derecho eri ca Presidente, exmlentísLmo señor don 
i , 'st.rillo. Fernando Jairdón Parissé, por la pía 
Maiera fué tan amab-le, que nos ex za de toros de Madrid, 
jiflioó la iwoeza: 
—-Eil toro aquel sfiilió abanto 
muy bravo, dejando qrre me 
a mi sabor. Pasaba derecho 
y doblaba despacio y con la sola que na, de la de Bilbao, y don Juan Hota. 
Gilanillo. 
PACO CENSURAS 
VVVVVVVVVVVVV\\VVVVVV VVVVWVVVVV VOAÂVVVVVV \ 
D e L a Haya . 
E l e x k a i s e r s e h a c a 
s a d o . 
LA HAYA. — Esta mañana se han 
efvMd.iiado los osponsa/l-es civiilcs del 
kaiser Guillermo. 
La ceremonia se verificó con arre den ni aun vender baratos. 
m se cierne va sobre miuchos boga- ticnllares anri£rf>s don Angel M 
res monit-aíieees, de polines familias Y d(>n \>eú™ Martínez Bumol 
labradoras, que no cuenten,' para cu- mo y alcalde respedivamoitlf, 
brir sus nmobas atenciones v nece- ¡nstorreva villa de San Vicente 
sidades. con otros elementos de vida I i t r^eraJ ' >' "eos-indianos 
más que la venta del «macho,., la C a i f ¿ o V don í 
minia, ol potro o la vaca, novillo o Garcra Pérez naturales de 
ternero, que durante el año han ™0 f,e G-ar^danlla, cm^\: 
«eriado» con muchos sudores y tra- ¿esafro a bolos imponiendo 
bajos, v qnie «ahora» ven o.ue por dremnes sigu-ientes: 
ellos no Jes dan «ni la mitad» del. va- Se ^ lu^ r tre 
lor que -dehían tener» con relación n?f,• T0 sea:n tres latidos | 
al preeio. y por tanto a lo que a ellos l>Timera en la ^ 
les cuestan otros efectos, como son 1 
las ropas, y 
y mal cubrir sus amoratadas carnes 
por el frío; los ipiensos y paja para 








pueblo de Scrdio. Lai 
las, pa ra « r e m e n d a r » 5^ en l a ^ Gandarilla, y si, 
LSZ^^A»,. han «empatados», la tercera 
bolera qnre se (lesignaría ai 
L a «apuestíL», o sea el iiilcrts| 
se jugaba, además de la 
era una merienda para ellos y I 
uno 
vda 
renda de la muíleta. 
En estas condiciones eil toro, los Re-
yes en su pailco y yo con ganas dt 
aru'i'inaiane, evenso d^ciHi-'a uatffíj qiih 
hk-e cuanto sabía, y me supongo qm 
lo harta bien, poirquo la gente me to-
eaba una, ovnnción a cada nnii^la/.o. 
—¿Y cunindo dió usted los pas-; 
.M-nfado err eil suelo? 
—'I>espiiós do un rod i l l a^ . V^rA us 
led. DeSnyóés do un natirral, en ol que 
paré todo lo más que pude, me airo-
de la de Valendaa 
Dieron fe de él ed aicaáde y ed se-
cretario del Ayuntaimiento de Doorrr. 
tWWWl^ PyVVlAA^^ \̂\̂ VVV\\aVVWV'VVl'V\/VVV'i Â VVVâ V̂VVVV\VVvÂ \\V«/»AA/V\VVVVVV\VVVVVVV\' 
" L A A C T I M L I D á D P O Ü T f C A 
LAS DOS CRISIS 
l'or ahora i h , ba.y crisis, lo que en ci||Hlinas m teoftíran iTiucdio. Nada 
el año. 
¿.Causas qire motivaron el «desas-
tre» de la feria de San Mateo en Rei-
venidas. 
Pues bien: la primera sesión» 
Kó, como he dicho, en la Ixik 
nosa? Muchas según el decir- de va- e] ^ 17 del adnal, 
nos mtergentos en la maten a, con init¡reÁíinlQ y pefudísiim 
qinenos tuve d gusto de hablar. ooncepitos 
La falta de «ceba, para el invier- E n j \ } ¿ i a s ocíllSi0T1<>g ^ l»| 
no, por la, escasez do hierba que .0 chic0 a ohic<1))i v }m.& ^ 
recogió csle afio, y esto poco cn ma- ^ ü d o , quedando, por fin, y 
las- condierories. • ^ muv ocos bo]oS) 103 
La depreeiacum del «franco» y no Vicente de i<a Barquera, a Ú 
poder, por esta causa, exiportar «na- t brillante y seguro que I, 
bomibrc ni d,< da» al extranjoro. El desamparo cn |os de Gail(jarilia. 
total t rans í oí-- que a la agricuíltura y ganadería so Hnbo jugadas, por ambas 
ha de hacerila ha dejado aJ confeccionar los nuevos emocionantes y de verdadero 
aranceles, y otras más por el estilo, f ^ ^ j ^ ' jrn" ¡-sacar» emboi| 
a intervención A mi juicio, creo que otra de las ,¿^(,¡,,,.,,^0 ol señor áíeajdp -¡«I 
' " l ^ l m a s .-haban humo y yo. S X a t r ^ s » l ^ ^ T ^ ' r U i ^ ™ ^ ™ ^ ^ ^ j a en d r ^ o c í l o n S « ^ 
nvddo 'va , dis^esto a todo, y al ver- püicadones satisfaotoírias d d viaje re- 61 sioimiB. de gobernar. precio de la ganadería y que por bóioSt v en una de ellas, «del 
qpe el Rley se ponía de pie en su pal- gio! Ahi están. Según las referencias ¡P«ore concepto tendinaimos de las temor a no poder vender luego, lo de m ]a dicha «maî  
co, no hice más que arrastrar la pier oficiosas, con ocasión del banquete de ^eoesidad-es españolas y de los anhe- «malvenden», perjudicándose ellos y ti.ró ]os miev0. caso muy f 
na izquierda v quedar sentado com galla en Paflacio el seflor Sánchez Que os ciriiaa^ai*0's sr atrjpuyerarrios la .perjudicando a todos los demás, sin en las boleras de est 
prietamente en el suelo. Me emhrstió r ra oyó alabanzas para su gestión. T̂ nc¡r enfac,a a menudos ga- fijarse, por ejemplo, que la carne tanto que el tío Isidoro Goi 
efl loro, estiré los brazos, y como era Sibuidos que le tenían >pre(H-upa.do laDateos ae nuestra aesaicnada y de- eontinúa vendiéndose en las carni- jecit,o que cuenta ya más de» 
tan bravo y tan. suave, pasó dos ve trocáronse en allentadoras ptomñs&s. 'eznaible poMtica! En la mayol' parle cerras al mismo precio que se vendía, edad) V presenciaba, cott' 
ees como a mi me dió la real gana Maura. Ronianones y Ailhueema.s. ai de los pueblos de España se sueilo cuando las reses valían un treinta, muchos el' juego, exdaii»ba' 
mandarfle. decir de los oi^timistaS ministeriales, ^nora r el nombre de los que go- cuarentA o cincuenta por ciento qu • T*A1 ^re era la iprimer3 ve/ 
Hay que advemtir que me senté en le hahlaron al presidente de su r i - brernan. Se perciben los defectos do valen < t i i vida nue veía «birla!" ^ 
l a arena por pura necesidad, en pri sueña fortuna, m buen encauzamien se gobierna, y es. a eso a lo ^ la «necesidad" ¿Q ^ golpe, con una bí 
y quedé con una rodilla en la arena absoluta indiferencia. ¡Quién iba a d país mismo. 
v la otra pierna, extendida. No me decir que la visita dd Shah de Per- -Cómo? Mediante 
« ^ l . t 0 ? ? _ ^ " í l í í T . fe^^ÍQ ! ! a ^ Í e m ^ a ta!1, d?cisiX0,1>flujo en de" fuerzas nuevas en la vida pública, causas, y quizás Ja principal, sea ei 
1 ^ ' 
K8G 
mer término, y después, borracho por to de los proibliemas actuales y basta <iue hay que mirar. 
de obliga muchas veces a vender, de n0 quiere 
• Pimiés y a la sea-i.Mlad inconmovi- 1DañoQes A la nrimera no le canece bTOn'0; Per?- resuiIta; todo dro y don Víctor. pm ¿ ' 
dd sen..- m m s , aunque . ¿ ^ ^ ^ T T t lo <***'™™' ^ e Sl h ™ ** ™ ^ E n cuanto a la f ' £ S o f C ^ 
las palmas. la solución de la huelga de Go- Son dos crisis distintas,las que es- r ^ r ^ n w •mnrin v a Analanipr nreein 1 A « rinHido 
- Y convencido de que d toro no lo aireos. Ignóranos si se t r ibutar ían t án planteadas: la crisis que ¿reoen- r n n v ^ ? ^ ^ r n s f vendier, a H g€l ?' don ^ T l o s ú é t o ® 
iba a coger. también dogios a la tradicionatt de- pa a los poflíticos profesionales y Ja Corive,mdo' si vendiendo ia cei. ]o SUyo, P610 : n ^ t a , dtf 
—Eso, según se mire, porque si mé canela de nuestr-o buen amigo el se- crisis que nos afecta a todos los es- Tes., , es,e moao se <Illllaia -ha Tie- día, lo fueron, sin 
senté fué temiendo no poder resistir ñor1 
d dierrote en la otra, postura; es de 
cir, por temor a sailir (ccogíoo). 
— 0 cómo se levantó úated? ¿ I j c 
quitó d toro un peón? 
—No huíbo necesidad, parque me 
atreví a arraiiTarane a un pitón y le-
vantammie lentamente haciendo comí, 
qtuie míe aipoyaba en d cuerno. 
ble ñor Arguelles, eso. la menor^importaneia;' a ' Ü T c - 10 C0J11lirar10-  81 D,+en PS c,eíI.0 n í ^ r m M 
por- sabido, hudga encomiarlo. o-unda, sí. P01' 6,1 n1101^11^ ^ «-tapa aquel agu- paró 0i tabernero de 
La cuestión es que el señor Sán- & v , . ' ir,'¿ct„ , 4 . jero», en realidad lo que se hace es eerno Campo, V ^ 0 ' 2 
diez Guerra se sintió satisfecho, j 1 e8tJ ta,;to.nos "^P0"'- abrir otro mavor en d «presupuesto» foié un verdadero ban^ j 
T J I ^ I T E'.','."i!"'::',,,.',':' \ ± : Ü A ^ X t ^ J Z T r . í z . a l « n , i c L ^ * * * * i T i s r ; * 
Y J F ^ ^ ' . ^ L } ^ * . * ™ 1 ™ ? ™ - rir tr  . ay    r t  i 
ioméstieo, y al fin cid añe 
1 s o í n i c i ^ I U ^ Í e T H ^ S * ( t e i r ^ S t a S ó r ^ S c í 0 ¡Sr- 56 ^ O JKOV que al principio, comensales, ]*J1C1™¡J¿M uros, Ja soinrcion nei piei- oJcjHi>â  ^ ar> ^ . ^ ^ • cuando se vendió, o mejor didio, se correspondientes, P » ' ^ ¿0\&\ ila, crisis chira. Por 
to entre los hulleras asitiurianos y d t f ^ ^ T ^ l ^ I S ^ ^ c » a f i A P * ' «malvendió» el animal. 
IAué suerte que d animal no cabe- Poder publico, u.ediant. la cou.-.sióu í ^ f Dicen qkne D-ios aprieta, p¡ero no 
raí. de na-umas cnue reipnlesQintan para éS U( touos ros mames que nos abruman. „, „ . ? r , 1 ^ , „ 
e m l i d i * teciendo las < ' " M " J ' ; " ' ei # 
narias de Ja cocínela (M 
oear i o prmra  que re enta &: o ni  nUnfrn ,r^r „ A. 1' . r. . Jlrt';'UB . . . ,,nn micfB8 °Jk 
toan.a va oOgo quedado. E.1 caso 'lesm-o un gasto de 25 millón.-' - i . , . - ^ tal sentido apoyamos resudta- ^ X ' J t r Z ^ L . ^ J S r n l Í ^ 0 ° viernJ 20, . ^ 1 





^ orne ' . e l o ó m  a «Mas. n nj r r ini a x  n - -«" -«~ ^ « .^.tuo . , y»uiivmuíi u r , - r «? *' .-¿o, 
ie me. vaíió una de las ovaciones ma d d Tratado con Inglaterra v per- Defensa Patronal Mercantid, parale- ra no dar, por cualquier precio, su- cortada la st^m ^ 
más ga-andes que he oído en r f i vida niite la continuación en d Gobierno (a a la que apuntaba en su documen- g f tn^os ,_co^ndo «-n^qne sr bren sc pu^lo^ de ^ a n a » ^ 
hace dos días la Cánjr.ra d.; recogió poca «ceba» para la tempo- de la lluvia que ^S^^eS. 
no de Salamanca. 4 
da suerte cáiie tan discartida fué por En serio nos alegraanos de todás deras fuerzas nacionattes, ras que sig-
AqjiS tienes "eMpIlioado. lector^ de la. de los. ministros de Estado y Fo- lto die 
bios del propio coseehea-o la arriesga- miento. Comerci  
todos los afreionados santanderinoi5. 
a. Las verda- rada de invierno, quizás-éste sea «be- .bolera cn mallas^1 ^ ya 
s," lasque sig- nigno» y la ' pr ¡«naviera «temprana-, ladaron para otro ^ j ^ o j j 
estas satisfactorias noticias, porquo niñeaban riqueza, esfuerzo, trabajo, podiendo sacar con la «pelleja ama- daré detalles, V c ¿eCjr V( 
Aprovedramos la 'jcasión de est^i- no tenemos eil menor interés en que se deciden a intervenir en la gober- yo», a todos sus animales, y... lúe- este desafío, que v ^ pfli 
hailillando con uno de los matadora cambien las personas que están ai nación de España, y es indispensa go... puos. luego, probablemente, vol- agrada mucho -J ^ ¡ ¡ 0 
el precio que deben «m-opio» de ^ f ? ^ ; / . 
¿ l a r e s , en ^ f ^ ^ . i 
diíj más carteil acituailiinpnte paira pre- finenté de los destinos púMico-S. Los ble aprovechar el momenito. sin de- verán a tomar 
puntarle qué opinaba . V í a Unión <h- destinos sí desearíamos que camhia- ¡a!rn,os dedumbrar por optimismos tener. 
Empresarios y de las condiciones que ran. Porque la crisis que imprn^a re qil0 ll0 pasan de la cateeoría de ino- Me he «fijado», al tratar este asun- ios. que algún08 "^¿n cn 
éstos piensan poner a los diedros en isoíver no es la crisis mmuscuOa, que .eentes ilusiones o de habilidosas com- to referente a la ganadería, que es. varios que se orgai ]a 
la nróximia temporada. S0i liquida ^ con unos decretos, sino la binario mes. con las cuales se preterí- sin disputa, una de las principales ¡logares y boleras u ^ 
Maera se excusó Y 
ciando que no est 
dtrSL maneras-^decimos nos ^ l ^ i l l S i ' * ^ . ^ 
otras-all bravo diestro seviUano Je tie Guiemra o d seflor Garda Prielo. es 0,>lnlc>n ftasta qaie ac,tue CQT1 cíloa 
nen sin cuidado aqiuéllas por la senci- ií?uan. EJ déficit será eil mismo; la si- . n ' v, 
]l,i razón dé míe ni tuvo exigencias ni tu ación dd Ejéreito no sc modificará; ^u ana o ella, soberana de todos 3 
fué exagerado al poner precio a sr. Has cuestiones sociales han de seguir ",? t-odo. domine la situación, se re 
í-raJba.jo ni imir- -nado chico. Mae- en pie; d desquiciamiento, el desba- ^ ^ ' a la verdadera crisis, 
l'ü toreó pop i|;,:g4. ¿0 f i e r o s gil a-ajuste, las i í^ora l i^ades^ las i«4*§- (P? A o q í ^ w » . ) 
ía 1 
es la que sirve de «pauta., la tarde b^wu'eb]0) do»% 
entro compradores y vende- esto hernioso íP^faS JJJJ 
ante casi todo d año, y os- amistades X 131, 1 la BaJ'í1"' 
3 San Vicente. de 1 ^ 
o0 ac m 
o norma 
dores durante 
peeialmente en el invierno. 
Si en San"Mateo se "inicia» el m >-
iVimáento en las transaclciones, con 
teíidewiíi. ^ Qti Jos precios, e&y Octubre, 
